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SABÃO RUSSO
Maravilhosa essência preparada de

.111111 1*41.Al»l III
Approvada pela Exma. Junta de Hygiene desta Capital.—

Numerosos certilicados de médicos distincto) e depes' de
todo o critério 3ttestam e preconisam o— SABÃO Kl' para
curar: queimaduras, nevralgias. contusões, darthro- igens.
pannos. caspas. espinhas, dores rheumaticas. dóres%s cabeça,
ferimentos, chagas, sardas, rugas, erupções cutâneas, morde-
duras de insecios venenosos, etc.

Excellente para banhoj. única e melhor AGUA DETOILET-
TE. reúne em si todas as propriedades das mais aíimaàas.

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e lojas de perfu-
mana. Fabrica e deposito :
RUA D. MARIA, 107 Aldeia Campisla -Caixa do Cor

pelo 1 244-. — R o Janeiro

ANGICO COMPOSTO O XAROPE MAIS ANTIGO OO BRAZIL •»*
CURA RADICALMENTE QUALQUÜR TO88E,
ANTIGA ou RECENTE» A' renda na PHAR-
MACIA BRAGANTINA, Rua da Urafuayana
n. 1 o5m Eem todas as phnrmacias e drogarias.

SENHORAS E SENHORITAS
São assombrosos os convidativos preços por qtie está vendendo a

GI-liJk-l9l<ZJaJkJEtXJm. VAR(ÍAS
os seus seductores chapéos para senho-

r;is, moças <• meninas.
Chapéos para senhora, ricamente enfeitados,

18>\ 20s, 25? a 4ÜS
mais assombroso «stock» de bellos TURBAN-

TES de velludo e palha de todas
as cores são vendidos diariamente de 30 a 40

seductores modelos para senhoritas a
15S, *8$ e 25sOOO.
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!-V> nu popullll-

CHAPELARIA VARGAS
««•«?«?«o RUA SETE DE SETEMBRO, I 20 MODERNO «««•<><>•<>«

MU CrUU[]P que esteve atacado por uma forte tuberculo-
Um ÜLllilUn se e de extrema gravidade, offerece-se para
indicar gratuitamente a iodos que softrem de enfermiJades
respiratórias, assim como tosses, bronchites, tosse convul-
sa, isthma. tuberculose, pneumonia, etc., um remédio que
o curou completamente. Bata Indicação para o bem da nu-
manidade é conseqüência de um voto Dirigir-se por carta,
ao Sr. C . D., caixa do Correio 7

FRRIDHS AriT,GA5 e RECENTE
) ^Vir ^CURAH-St RADICALMENTE

COn A POnADA 5ECATIVA DF

ilfUZ ^^,§SN^W05e?.'£ *>

rí^ OS AUTOMÓVEIS CARLOS SCHLOSSER & C.
MAIS ELEGANTES R|Q ^ JAMMO

resistentes AVENIDA CENTRAL 63 —CAIXA 1281
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0 REI DO PERFUME
Um íliqlof/o curioso- A. industria ilas perfumarias no Rio

de Janeiro-Os productos marca "Hieet"--Visita ti fa-
hrica da firma Cazeauvc & C—Notas e impressões.
Sabes? Estive hontem em uma festa encantadora e

notei que predominava por toda ella a «Carmen» de
Bizet...

Algum concerto>
Não. Um baile. Não fallo da opera. Refiro-me a

esse delicioso perfume «Carmen' da fabrica Bizet.
0 dialogo fora travado num carro da Companhia Jar-

dim Botânico entre «demoiselles da nossa sociedade
elegante.

Essa palestra ligeira e futil, como são todas as pales-
trás de bond, onde se falia para não estar callado, en-
cerrava entretanto uma curiosa observação: a perfumara
nacional que vai dia a dia oecupando logar cada vez mais
saliente no nosso mercado, já transbordou para os Es-
tados e começa a estender-se até ao estrangeiro.-

Ella surgiu com deficiências no preparo e no acon-
diconarr.ento. mas os fins industriaes intelligentes trataram
de aperfeiçoai a de maneira tal que hoje seria puro sno-
bismo, as nossas encantadoras patrícias não sortirem com

ila os seus toilettes.
Entre os que se entregaram de corpo e alma ao des-

envolvimento d'esse delicado ramo de industria nacio-
:ional, está a firma Cazeaux dt C, fabricantes das perfu-
marias «Bizet«.

Os Srs. Caseaux & C. não são misturadores de per-
fumes: são, dc facto, fabricantes dos diversos productos
d'csse ramo de industria. ,' No que diz respeito ao preparo do artigo eem matéria
de acon jicionamento da fabrica •Bizet» podemos affir-
mal o sem receio de contestação corre parelhas com as
congeres estrangeiras.

Não avançaríamos a proposição de affirmar que as
perfumarids «Bizet», pela meuculosidade do seu preparo
e pelo caprichoso acondicionamento, correm parelhas
com os productos que nos vem da Europa sem primeiro
visitara fabric» dos Srs. Cazeaux & C, na rua Camerino.

K essa iéa nos foi inspirada por aquelle dialogo gentil
e pela observação de que não encontrávamos montra de
perfumista em que não figurassem os productos marca
• Bizet'.

Ao entrar no importante estabelecimento sentimos que
estávamos numa fabrica de extracto. O offacto começou a
debater-se num ambiente formado por uma variedade
immensa de perfumes. E ao espirito noa
acudiu clara e niliJamente a impressão de
estar vendo rosas trituradas desapieda-
damente, violetas cruelmente martyrisadas
e, a jorrar por toda a parte, o sueco pre-
cioso de pétalas delicadas e mimosas sa-
crificadas para u preparo d'esses extractos
finos com que perfumamos a existência.

São vastas as installações do grande
estabelecimento da firma Cazeaux AC.
Erguem-se por todas ellas enormes caixSet
com o vasilhame especialmente confeccio-
nado. Ha ao lado de frascos simples outros
de precioso crystal, mas todos cuidadosa-
mente assignalados com o monogrammada
fabrica • Bizet».

A secção de emballagem c um en-
canto, tal a arte e perfeição com que na
mesma e executado esse delicado tra-
balho.

Aqui estendem se em fila milhares de frascos com
Água de Colônia, dentif icios, pastas e loções; allli erguem-
se pilhas da prodigiosa tintura «Negrita», esse preparado
que já gosa de fama mundial e que veiu acabar de uma vez
para sempre com os cabelles brancos ao peso dos annos e
pela velhice prematura.

A tintura «Négiia» é um prepa-ado victorioso que se
implantou~rras praças do Brazil e que já entrou definitiva-
mente nos mercados estrangeiros.

O «Petróleo Orfental» desbancou os congêneres e a
«Jaborandina» já começou a ter imitações em mercados d»
Europa.

Uma secção que enthusiasma éa das brilhantinas, pro-
dueto que alem de caprichosamente preparado e acondi-
cionado, leva sobre os similares a vantagem de evitar a
queda dos Cdbcllos, graças a uma combinação feiiz obtida
pela fabrica «Bizet».

O «Oieo de Babo.-a > dos Srs. Cazeaux & C. i hoje o
preferido em todos os mercados.

Cs extractos «Carmen», «Bogary», «Réve d'Amour»,
«Coeur d'Amour», «Muguet», «Peau d'Espagne», são pre-
ciosidades deliciosas para embriagar o olfacto.

E ahi fica a pallida impressão de uma tapida visita á
fabrica-de perfumaria marca «Bizet».

Dentro em breve cila funecionará fora do centro da
cidade e com installações mais amplas, para assim fazer
face ao consumo dos seus productos, que tem alcançado
medalhas de ouro em todos os certamens a que tem con-
corrido.

i Os consumidores devem pedir nas perfumarias os
artigos de «Bizet» e rejeitar os productos que lhe sào apre-
tentados como substituindo aquelles com vantagem. As
«subsiituiçães com vantagem» não passam de uma blague
feita com a preoccupa;ão unica de vender productos infe-
riores e sem acceitaçào no mercado.

Visitando essa fabrica de perfumarias devemos confessar
que nunca pensamos houvesse essa industria attingido entre
nós a tão elevado grõu de perfeição e prosperidade. Acha-
mos então natural e justa a phrase que lemos alhures—
• Bizet», o Rei do Perfumei

[Transcripto do fornai do Commercio, de 23 de Se-
tembro de 191.].

Extracto Carmen, vidro  8$000
Pelo correio, registrado  9$000

NEGRITA]
A MELHOR TINTURA

PARA OS CABELLOS
&

CAIXA lOlnoO PELO CORREIO REGISTRADO 11$000

CM
m
co

Grande variedade de Extractos para lanço, Brilhantinas, Loção Vegetal e Tônicos para o
cabellos, Óleos perfumados, Águas de Colônia, Quina, etc. etc.

Reci'iiim> ndamos as perfumarias d'este afamado e conhecido fabricante as quaes vende-»
mos per atacado e a varejo pela tabeliã original do fabricante

COURO BASTOS M.-42, Rua dos Ourives, 44-Kio
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Alfaiataria Globo í
AO - RUA (IO
"¦"» Marechal Floriano Peixoto "'w

FERREIRA & IRMÃO — TELEP. 2900
Casa de provadissima seriedade como

provam cs innumeros freguezes d'aqui
e do interior.

Cortamos sem prova, devido ao nosso
invento.

Remettemos amostras e o systhema
pratico de tirar medidas. Devido ás gran-
des transações com importantes fabricas
vendemos fazendas a metro por preços
baratissimos.

Receitamos agentes, dando commissão

ROUPAS SOB MEDIDA
•í •'$ Um te rno de casimira italiana.

OK* í*OS, 3£íS o -3.0S, Magnifi-
^"«Jjh cos ternos de brins francezes.

f* f\(bf\í\Ç\ Um soberbo terno de brim
OUj)UUU Taylor de puro linho.

45$000, 5
80$ a

oS. OoS o "í^oS Ma-
ificos ternos de casimi-

ras francezas.

verdadeiro terno de
casimira ingleza.

DENTISTA

Dr, Abilio Ribeiro
Clareia dentes congestionados,por mais escuros

que estejam (processo exclusivamente seu). Acceita
trabalhos em domicilio.

No consultório todos os sotvíços sao rápidos,
tendo para isso apparelhos electrir.os os mais aper-
feiçoacios.

78-RUA GONÇALVES DIAS-78

0 MELHOR VIMIO DE XEIÍEZ
DE

ANTÔNIO SANGHEZ-ROMATE
Elaborado com especial cuidado; qualificado

como o melhor» entre os melhores.
Os vinhos de \Eltl_Z de Sanelicz-ltoraatc dispensam

todoo ríclame.
Não contêm substancias nocivas.

São elaborados com a uvii scU-ccionadn dos
seus famosos vinhedos

l-»|M'«-iiil-«l-ul_- para enfermou e ronvaleseentea.
AGIiNIIi __\<_i. fSIVO

Gr. LANDEIRA
Recebe ordens á rua do Ouvidor 101 —Rio de Janeiro

O melhor
para o cabello

Nao lia igual
^A venda nas ptarn__d_Étd|M__ri___^i

Accnte:^ ,,

%xa Gen. Camara-lôf-Sobraifo

A MARGARITA DE LOECHE8
PURQATIVA

AQUA MINERAL —NATURAL—INALTERABLE
De indiscutível superiondade sobre todos os pur-

gativos nos palzcs troplcaes, por ser absolutamente
natural e pela sua acção benéfica,suave e refrescante.

(iura de iodas as enfermidades do apparelho di-
gestivo, fígado e especialidade em moleetias da pel-
Ie, congestão cerebral, bilis, herpes, escrofulas, va-
rices e erysipclas, etc.

Agentes importadores: THE ANGI.O AMERI-
CAN .v 1.KAZ1I.IAN AGENCY. Rua do ouvidor, lt.l.

Depositário»: GRANADO & COMI' Rio de
Janeiro. A' vpnda em todas as pharmacias e drogarias.

ANTES DE USAR

{ \J$ )

DEPOIS DE USAR

IL

SO E' calvo quem quer
Perde os cabellos quem quer
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

porque o PILOGENIO
faz brotar novo» cabello», impede a sua queda, fai vir uma t« • laz dw«pp«-
recer completamente a caspae quaesquer parasita» da cabeça ou da barba. Numerosos
casos de curas em pessoas conhecidas sao a prova da sua eficácia.

Carta do Sr. José de Mendonça, distineto agricultor, residente em
Cachoeira", Estado do Rio :

llltn. Sr. pharmaceutico Francisco Giffont— Usei o PILOG I.NIO.que
teve a bondade de indicar-me para combater a caspa e queda do cabello,
e fiquei surprehendido ante a efficacia do mesmo, pois ha muito procura-
vauma loção capaz de debellar estas affecçôes. Et] nrci a, emfim no
seu PILOGENIO, que, alem do mais, deixa a cabeça fiesca esem a menor
sensação de prurido. Agradecendo a sua feliz lembrança, cumpre-me te»
licital-oe declarar-lhe que de agora em deante so usarei o seu magniii-
co PILOGENIO, Vide V. fazer d'esta o uso que entender.

Cachoeira, 89—9—09. — José F. Furtado Mendonça
A'venda nas boas PkarwiacUt, DrotarUu t Ttr/umarUt de-la cidade e dos Estados * no de-

poslto ger_d . DROGARIA FRANCISCO G1FFON1 a O. Rua Primeiro de Mar^o, 17-Rio Janeiro.

ANTES Of USAR

DEPOIS DÊ USAR
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DYNAMOGENOL
é o rei dos tônicos e forttficantes, é o mais bello e agrada-
vel dos remédios PhosphophosphataJos, é o mais experi-
mentado, é o mais perfeito e mais assimilável.

A VIDA DO CORPO É O SANGUE
Onde ha sangue bom e rico, ha nutrição perfeita e, por

conseguinte, boa saúde. O DYNAMOGENOL é um agente
extraordinário para promover as funcções próprias da eli-
¦minação e assimilação.

CURA RACIONALDA IMPOTÊNCIA

^l^-^ ^mmmTmm
Br »^aPw^ ^»^ ^^aa^i^Bi BjBJf—W Att
tf v kv 

^NBt--':3a"J 
1 li^B LV I m Bjm "» *****" ^mm m*s^-1 \V ¦ I / f 'Jb

r l. : fe vi IV' l\w tf ^
.^ZafBBBf 'Hfc BgP^É! BBBa a 1 1 ' 1 fcff^^^^*^^^^^ tr^

Bn JT^zmBM* f^Jfma^SãmViimlm\ mWmmmmmllOií Plff IB|AV«^ V re* l*-ff I ¦ fofa/a»

¦ i\ \° l«# v—-*i B3 8

I \&'^ v ^ ^>^sSbbbb1
Fabrica — Pliurmuclu Mnriulio-Rua Sete de Setembro, 186 — Exportadores para os Estados e estrangeiro
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Elixir de Nogueira
MAIS UM TRIUMPHO

XJmft cnrtu

Bordo do vapor Guaraja, em 22 de Julho de 1907.
Illm. Sr. major pharmaceutico João da Silva Silveira

—Soffria ha .ezes de escrophulas pulmonares de
base syphilitica, pelo que fui forçado a recolher-me ao
Hospital de Pelotas o ide, depois de dolorosas operações,
e infrutífero tratamento, nada conseguindo, resolvi dai
alia, seguindo para o Kio de Janeiro

Aqui chegado, á esperança de melhoras, fui cônsul
.ar-me á «Policlin?! Geral», seguindo rigoroso tratamento
com o qual tamlc.n nada consegui; foi então que. acon-
selhado por companheiros meus, ja desesperançado de
cura, abatido e descrente, como ultima tentativa lancei
mão de seu miraculoso preparado «Elixir de Nogueira
Salsa Caroba c Guayaco Iodurado» do qual, com o em-
prego soment» de doze frascos, acho-me completa e radi-
calmente curado, pelo que. eternamente reconhecido a
quem tão bem cabe o titulo de •liemfeiior da Humanida
de», venho tributar-lhe os meus agradecimentos e dar pu-
blica fé da maravilhosa efticacia de seu preparado com o
que julgo cumprir um dever e prestar um serviço apon
tando as que soffre.n o caminho da esperança e da cura

P .lendo dispor d'esta como expressão da verdade
sou com estima, seu creado reconhecido. —An iomo Passos
da Liz

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do pharmaceuiico JOÃO DA SILVA SILVEIRA

Cura todos as enfermidades de carac:er ¦yiiliilillro,
r«rro|iliulii>, rlit-uniiilUiiiu, iiU-cru», ferida*,

darllir»*, el«\, t-lc.
Vende-se cm todas as pharmacias e drogarias do Bra

•dl; Casa Matriz: Pelotas, Kio Grande do Sul, caixa do
correi isa filial e deposito geral: rua Conselheiro
Saraira, 14 e 16. Caixa do correio US Rio de Jan:iro.
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Os prêmios
J'0 MALHO

Pela loteria da Capital Federal
de sabbado, 13 do corrente, fez-se
o sorteio da edição n. 497 do M"a-
lho de ._ de Março. Sendo 12288
o numero do prêmio maior d'a-
quella loteria, daccordo com o
estabelecido, estão premiados os
exemplares do Malho da referida
edição, que tiverem os seguin-
tes números :

12288. ..... ICOÍOOO
12.89 50$000
12290 505000
12291 2OS00U
12237 205000
12230 '205000
122.5 205000
12^8. 205000

Hoje será sorteada a nossa
edição n. 493, de 30 do referido
mez de Março.

Na próxima semana será sor-
tcadaa edição n. 499 e assim
todas as semanas, e respectiva-
mente', os números d'0 Malho,
quesahiram tres semanas an-
tes. _~

E': preciso não confundir o numero da edição, impres-
so no alto da capa e no cabeçalhn, com o numero do
exemplar impresso na parte interna, á margem de uma
das paginas, e que é o que vigora no sorteio.

Um bom e wr C* Jf" IU7 ulil conselho
â05"Que ^yi-déyilF so^m & qualquer

DE5AR1.AI.J0 ^^ISjjjj, INTESTINAL. DEJ
DYSENTERIA OU DIARHEA 5ANGUINEfH_
RECENTE OU ANTIGA:

TOMAI O
ANTIDYSENTERICO MARTEL

que vos curará"em poucos dias.
UM REMÉDIO CASEIRO DE PRIMEIRA ORDJEIV.
APPROVADO PFL A DIRECTORIA GERAL O A

SAÚDE. PUBLICA

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Deposito geral: Araujo Freitas & C.
Kuados Ourives, 83 — Rio de Janeiro

WHISKY
A.MTIQUARI E DOUBLE DRAMOIMD

DE J. & W. HARDIE, DE ED1MBURG
Superiores a todos pelo seu perfume e paladar

PEDIDOS 1
,. ( Aos agentes geraes para o Brazil: '

THE ANQLO AMERICAN A BRAZILIAN AQENCY
RUA DO OUVIDOR 164

Rio de Janeiro —e£«—_$go _rjo——t-^o— Brazil

BIJOÜTERIA FIA DE HESPAIHA
¦ >'• •'. I . trlam. nili li IIIJOM

ARTE E RIQUEZA
aço em toda classe de objectos para homens

e senhoras.
Peçam catalogo* llluttrado» com

preço* marcuüo*

Recebem encommendas os .gentes geraes

THE ANGLO-AMERICAN & BRAZILIAN AGENCY
BRAZIL

TÔNICO THALASSOL extrahioo de productos oo mar

I ^~*~*^5^'_^''*:~^-^'.

Preparado cl©
i:. im.mos

Illmo. Sr. E. Lemos.
Com a presente, trago a V. S. as mi-

nhas Micitaçúes, pelo excellente resulta-
do que tenho conseguido, com o uso do
seu tônico "'111AI.ASSOL".

• Mão resta duvida alguma que, b referi-
do preparado é, dentre todos os similares
o único que me produziu o effeito dese-
jado, pois, soffrendo de uma abundante
queda de cabeilos, a mesma paralysou,-orr.;_letamente,depois de usarporalgum
tempo o seu efficaz preparado. A todos as
meus amigos, pode V. S. ter a certeza,
voa rccommendaro seu "THALASSOL"
como o melhor regenerador, para o ca-
bello. —Hio, Bfi de Fevereiro de 1912, —
DeV.S. Amo. Att. e Obrg. Henrique
pradez — 8 rua de S. Dento.

Verdadeiro regenerador doa cabellos.
, F\« -. realmente nascer cabellos, impede asua queda, fortalecendo as raízes
do couro cabelludo e extinguindo com

].l.-lamente » caspa. Resultados ga-r;uitiilo-i. Nenhuma senhora que preze asua cabelleira deixara de usar estemaravilhoso tônico, muito superior a to-dos os productos similares. Novos
Ktte_.ta__.oa, novas victorias

DE UM PERFUME DELICIOSO

ACHA-SE A' VENDA NAS DROGA-
RIAS. PHARMACIASE PEUEUMA-RIAS DA CAPITAL B KM IODAS ASCIDADES DO BRAZIL.

Depositário.: Gosta, P reira AC. EmS. Paulo, Baruel & C. Vendas por ata-
wcadoe a varejo no depositário, rua doHospício, II —Casa Ramos Sobrinho

_DR.OC3-___.__lIi_. E FH___R_v!___C-:_<_. í±0_yL<___GO_P_A_TI_____
COELHO BARBOSA &C.

ALLIUM SATIVUM

Cura influenza3 e constipações
em 1 a 3 dias

Arsenobenzol "606" Dynami-
sado para Syphiils

KunmaçSu
IlCIlI |

(\I

.!/____'if **>?**, M_.NlPLLAc.io \
T£nr BSCkVP ULOSA ik

FUNDADA EM 1858
MORRHUWA

O melhor roptlfloante. Pesai-vo.
antes e OO dias depois

Arsenobenzol -tiou" Dynbmu
sado para Syplnlis

QUITANDA, 100 C OURIVES. 3»
RIO DE JANEIRO
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Coelho Bastos & C. —42 Rua dos Ourives, M
Importadores de Perfumarías, Roupas Brancas. Artigos detoilette

e de fantasia para presente

A CAS A MAIS BA- JCuWél
RATEIRA DA
ACTUALIDADE ,xv 7SOOO

Ns. 2. 1, 0, 00

N. 1 com 2 pentes

8SOOO

Koh- i-noor

para barba

7 $ OOO
Para dar uma idéia o quanto vendemos barato em confronto com outras casas cha-

mamos a attenção dos preços d'àlguns artigos do nosso enorme sortimento
Extracto ji-ky. vidro 4S000 I Agua florida legiii ra, parrafa 2$õ00 1!
Extia.io hkiné, vidro 4S000 I ! e> l|l .. 1$000 I I
Extracto Orijran, vidro 12$000 I Agua de Lys de Lohse 3S500 ! I
lirilhantina de Cotv, vidro 2$500 1 Peirtle Hahn 3S500 I 1
liíilhantina Couronne d'or, vidro . .. 2-500 11 Pasta Pebeco, tubo 23000 I 1
Trlcofero de Barry, vidro 1$000 ! Pasta de Kalodont, tubo 5800 I I
Tonico Oriental de Lanman&Kemp Pasta de Lohse $800 1 I

vidro 1S000 ! ! Oleo Gallia e Anthéa 2>000 I I

PO1 IDE ARROZ

Em uma bonita caixa com o competente arminho por 1$000 ! I

PELO CORREIO 2SOOO
Remette-se gratuitamente o catalogo geral illustrado de todas as especialidades da casa

- SÓ TEM

DOR DE CABEÇA

ENXAQUECAS

e NEVRALOIAS

=1= QUEM QUER, PORQUANTO A =====

CRIMINA

FAL-AS DESAPPAkECER EM MENOS DE

CINCO MINUTOS

,= BEM COMO AS-

DORES DE DENTES

© do ESTOMAGO

===== O SEU EMPREGO CONTRA 1

ENJÔO DO MAR

TEM SIDO COROADO DO MELHOR ÊXITO
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias.

Depositários: ceraes ARAÚJO FREITAS & C. 88. Ruas dos Ourives e São Pedro, 100, Rio de Janeiro
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AS LOMBRIGAS
são *am grande incommodo tanto
para os adnltos, como para as
OZREAJNTC^VS, qne se tornam, tris-
tes e aborrecidas.

Para expellil-as totalmente nsem-
se unicamente os

COMPRIMIDOS VERMIFUGOS
DE

VIEIRA
qne são íaceis de tomar-se e não
cansam repugnância como os óleos.

«*-?____-_:___

Vende-se em todas as pharmacias e drog-arias. Deposita-
rios geraes : ARAÚJO FREITAS dk-.Ç., 88, Ruas dos Ourives e
São Pedro 100, Rio cie Janciio.

JATAHY PRADO
Por acto ministerial de 3 de Setembro de 1910, foi adoptado nas

pharmacias do Glorioso exercito brazileiro

O REI DOS REMÉDIOS BRAZILEIROS

nm mm m mmmmw
Attesto que soffrendo de uma bronchite chronica, ha quasi VINTE

ANNOS, fiquei completamente curado só com o uso de um vidro de X A-
ROPE DE ALCATRÃO E JATAHY, preparado pelo Sr. phar-
maceutico HONORIO DO PRADO a quem estou muitíssimo grato, pois quetendo eu gasto muito dinheiro com médicos e vários medicamentos nua-
ca encontrei um remédio de effeito tão prompto.

Pirassununga (S. Paulo) 16 de Julho de 1893. ~ FRANCISCO
MENDES, cirurgião-dentista.

Depositários : ARAÚJO FREITAS & C., ARAÚJO & MALMO e GASPAR
ARAÚJO & C, Rua dos Andradas n. 9l, Rio de Janeiro
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Ourivesariã CHRISTOFLE
Fabrica só uma Qualidade

A Melhor
Para obtel-a exigir esta Marca

e também o nome 1CHR1STOFLEl em cada objecto.
laldoro MAltX. 110. Rua do Ouvidor. niO DE JANEIHO.

VICTORY
Rei.oloraçáo mitiiral dos

cabellos sem que elles fiquem
pintados.

Siipinüinc todas as tin-
tin-iiN e seus itioon'voiii«'iit«''w.

NÃO CONTEM NITRATO DE PRATA—NÃO M.\NCHA A PELLE
ACÇÃO BENÉFICA SOBRE o i m RO l .Mia.ixno

ALTA NOVIDADE SEM RIVAL
Formula des Americans and Products Chlmists Co.,

New York
PREÇO 5SOOO

Depositários—Coelho Dastos & C— Ourives, 42—Rio
Pelo correio sem alteração de preço.

PLDIR CATÁLOGOS ILLUSTRADOS

(gÚRÜcüil^

i O.tMED/0
IhFDUIVEL
CONTRA 0

>JtHENo

0*TS-A-5f

c
\ Aaafel

%RAS

flctNTtJ GlRACa
ARAÚJO FREITAS&C"

f oos Ourives 88 fio et junino

1
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ÜTSTITÜT PHYSIOPLASTIQÜE
, Soins de beanté)

SUCCURSAL DO

INSTITUT PHYSIOPLASTIQÜE
DE PARIS

Rua Uruguayana, 41
1- ANDAR

Sulon cliic pour Diimcs

MANICUREE PEDICURE
Excellente deposito dos

afamados productos do In-
stitut Physioplastique de Paris. Únicos que ga-
ratuem a conservação da cutis.

Leiam O TICO-TICO jornal exclusivamente para
creanças.

WL\k% itmwk
Em que estou pensando?Em cousasse-

rias e direitas. O Pancracio disse-me outro
dia que nao sa^c como ganhar saúde. Ora,res-
pondi-lhe^u, não sabe porque não quer. Taça
como eu. Queé que vocô tem? Bronchite chro-
nica e asthmatica, impaludismo, anemia ag-u-
da, neurasthcnia, diabetes, affecções dos or-

. respiratórios, etc. > S > es-as moléstias ?
Pois cure-se, homem de Deus. Cure-se.—Co-
mo?—Tomando Olco de Capivara, puro com
cythogeiuil, em emuUão e cápsulas gelatino-
sas moltes, creosotadas e não creosotadas.

Preço do irasco 4S000. Preço de dúzia, 4?S; abatimento par»
groia. Exigi» smrn os mkparaixjs di MEDEIROS GOMES,
MARCA 1EGISTRADA CAPIVARA, Q.UB 3 VO OS ÚNICOS VERDADEIROS.

Cuidado com as imitações grosseiras, que sâo sempre prejudkiaei
iot doentes).

*.' vendi na» principaes pharmacias e drogjrias do Brazil e na
fabrica e deposito geral: Avenida Passos, 86 erua da Allandega.ii».

PARA EXPULSAR VERMES. USAI
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.. DE JULIUS 8CHROOERa venda em todas as pharmacias e drogarias. Agentes geraes : Araújo Freitas & C. Ourives. 88. Rio
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SENHOR NEGOCIANTE |

NÃO PERCA OS SEUS LUCROS!!

Adoptc um systliema de Negocio 3Iotlei*iio

-^V
¦ÜPI

QUANTIDADE de lucros de um negociante, depende principalmente da QUALIDADE do seu sysmema
na direcçSo de seu negocio.

Com um bonito estabelecimento, bons artigos, bons freguczes, bons empregados e um systhema anti-
quado e fraco, poderá V. M. trabalhar e vender muito, mas ganhará muito menos do que deveria, porque os
erros, os esquecimentos, e os pequenos prejuízos, absorvem a maior parte des seus benefícios.

Sua antiquada gave/a aberla è o peiore mais ruinoso dos systemas.
Com boa loja, bons generos, boa freguezia, bons empregados e um bom systema commercial, obterá

V. M. o máximo possível dos lucros, uma progressão constante de seu negocio e uma prosperidade continua.
Úma caixa Registradora AVI TÍONAL moderna constitue o systema mait perfeito t simples conhecido e

praticamente o mais barato.
Elle evita os erros, os esquecimentos, os prejuízos, as duvidas, os de«gos tos e as discussSes coma

freguezia.
Temos vendido mais de 4000 Caixas Registradoras NATIONAL noBrazile mais de 1.000.000 em todas as

partes da mundo.

THE NATIONAL CASH REGISTER CO.,T>»ytoii, Oliio, 1ÍJ. TJ. A.

-eJoSo—-

AGENTE GERAL PARA 0 BRAZIL

CHAS. H. PRATT

Rua ia Quitanda 88, Rio de Janeiro

RUA DIREITA, 19 S. PAULO l Rua

Envie-nos esse coupon e hoje mesmo mandaremos todas
as informações que desejar sem otrigajão de compra de sua
parte.

SIRVA-SE ENVIAR-NOS MAIS DETALHES ACERCA OE SUAS REGIS
TRADORAS «NATIONAL».

•
J Nome
* Negocio
«
«* Cidade

« Estado -

CI



IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINON1

VT REDACÇÃO, ESCRIPTORIO E OFFICINAS l w k/\*
Anno Al | RUA DO ouvidor n. 164 e rosário n. 173 " l'

O PRIMEIRO ASSALTO

Fonseca Hermes : — Salve, chefel Já estava a fazer uma falta dos diabos, Azeredo e Quintino :—Apoia
dissimo. O bando de papagaios jà ahi está e como elles são muitos, é preciso ir deide agora enxutande.
os intrusos.'¦Pinheiro iAfachado ! — Ora vivam ! Cá estou e disposto a pôr tudo nos eixos.

Zé (aparte): — Ksse é que ê o homem das graças políticas. Por isso os papagaios, mal chegam l>
assediam com a sua gralhada.
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EXPEDIENTE
PREÇO DAS ASSIGNATURAS

POR ANNO
INTERIOR  15S000 | EXTERIOR

POR SEMESTRE
INTERIOR  8SOOO | EXTERIOR  14$000

25SOOO

a importancia das assignaturas deve nos ser remetti-
das em carta registrada, ou em vale postal, para a rua
tio Ouvidor 11. 1Ò4.

As assignaturas começam em qualquer tempo, mas ter-
minam em Junho e Dezembro, de cada anno. Não serão ac-
ceitas por menos de seis mezes.

Sempre que tenham de fazer qualquer reela-
mação relativa á entrega da folha ou de communiear
a mudança de residencia, rogamos aos nossos as-
fcignantes que não se esqueettui de enviar os números
dos seus recibos. Co meio de podermos providen-
ciar jiromplameute, como nesse caso nos cuuiore e
desejamos.

/

CHRONICA

STA* a inaugurar-se a estação parlamentar d'este
n g.. anno. 0 Senado e a Camara já iniciam as sua3

sessões preparatórias. E o grande publico que
S~* aprecia, no vasto cinematographo nacional, es-

se genero de fllms sens§cionaes, prepara-se para gozar o
espectaculo que ha de prolongar-se até Dezembro.

A sessão que se inaugura promette ser pródiga em
episodios barulhentos e comniovedores. Organisa-sc a
nova Camara e renova-se o terço do Senado. E tudo isso
em condições excepcionaes, quasi sem exemplo na historia
republicana do nosso paiz. Os trabalhos de reconheci-
mento quer no Senado, quer na Camara, vão reflectir
as acerbas lutas políticas que convulsionaram, e in-
felizmente ainda convulsionam.o norte do Brazil, mercò da
ambição desnorteada e impatriotica de alguns militares. E
muito ha de rir o publico se fôr effectivamente praticado
pelos grandes mandas-chuva da politica contemporânea o
tal «critériofulminante» a que tôm alludidoos jornaes. Por-
que ha quem venha por ahi convencido de que na Cadeia
Velha vai salvar a patrla. E passar á ultima hora pela de-
cepção de ver as suas benemeritas intenções «salvadoras»
condemnadas a aguardar outra opportunidade, que praza
aos céus nunca se offereça, não é, realmente, das cousas
mais agradaveis...

Os annaes do crime no Rio continuam a ser enrique-
cídos por paginas tragicas e mysteriosas, que a nossa po-
licia descuidosa e bisonha não pôde ou não quer penetrar.
O banditismo estende as suas garras afiadas por todos os
recantos da cidade, na tranquilla certeza de que o apparelho
policial, jà de si difficientissimo, só funcciona agora para
homenagear os sentimentos religiosos do Sr. Celisario Ta-
vora. Emquanto às portas das egrejas, nas cerimonias reli-
?iosas, posam para o publico admirado, guardas civis
hieraticos, as ruas permanecem sem policiamento, entregue

FUMEM CIGARROS

a população aos intin;tos mais ou menos ferozes de qual-
quer bandido. Ainda mais: sabe-se que as verbas da po-
licia mantêm um corpo de agentes secretos. Para que ?
Mysterio indecifrável. Esses agentes nada fazem, a não ser
dar numero para recepções engrossativas na Central. O seu
officio seria descobrir o paradeiro de criminosos, que in-
cidem na saneção penal. Mas isso, elles não podem fazer,
por ignorancia ou por incapacidade.

Mas afinal deve haver um remedio qualquer para esses
males todos. Qual será ? Os barbadinhos do Castcllo, com
os seus benzimentos miraculosos, dos quaes é velho devoto
o Sr. Tavora, ou a mudança do pessoal,medida oue S. Ex.
muito desinteressadamente combate ?

O incêndio da Alfaniega do Recife está dando panno
para mangas — fornecendo assumpto fácil e excellente
aos jornaes da capital pernambucana.

Por causa d'esse incêndio, e de accordo com as praxes
que sempre entre nós preponderaram, que são as de que
todo o mundo se julga com o rei na barriga, surgiu logo
um conflicto entre o inspector da aduana incendiada e o
delegado de policia. Este, com a bocca doce por exemplos
qu; não vem a pello relembrar, quiz entrar na Alfandega
como se aquillo fosse dependencia da sua delegacia. O in-
spector virou bicho e não deixou. E ahi começou a teima,
que a estas horas ainda continua. Emquanto isso, os cri-
minosos, se é que os houve, dão ás de Villa Diogo, con-
vencidos de que realmantc este é o melhor de todos os
paizes.

J. Bocó

OS NOSSOS PARLAMENTARES

|.r! f 
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O Dr. JoãoiLuiz Alves representa o Espirito Santo no Se-nado Federal. Representa-o com grande brilho, pela6ua larga capacidade imellectua! e pelas suas esclareci-das convicções republicanas. E' uma das figurai pro-eminentes do Partido Republicano Conservador.

CONCURSO VEADO
PONTA DE CORTIÇA

CI

-fro
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Jeronymo Monteiro : —Não e com a pedra da calumnia, ao despeito e da ambição, quesedeirue uma lortaiaza que
orienta no prestigio do trabalho, do progresso, da actividade e que tem a amparal-a os grandes nomes da politica republi-

cana— Zè Espirito Santense :—Apoiadissimo! Tu Jo quanto é de grandeza material e de progresso intellectual existe hoje no
Espirito Santo édevidoao governo digno e laborioso de V. Ex,E quanto a vocô,desarvoradoGetulio,perde o tempo e olatim...
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Os cinco valentes rapazes brazileiros que, primeiro qu scalaram o íngreme e áspero peneda do Mc.ío Ji /.»:.!»>. A
gravura representa-os já de regresso, no logar denominado Alto da Bôa Vista, B-9O0 metros de altitude. Os rapazessáo, da esquerda para a direita, José Teixeira Guimarães, Alexandre Américo de Oliveira, Américo José de Oliveira,Accacio Américo de Oliveira e Raul Carneiro. A ascenção realizou se a .do correote.
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BRAZIL-ARBENTÍNfl

Os horizontes sul-ameri-
canos estão completamente
desanuviados. A nomeação
do Dr. Campos Salles para
nosso ministro em Buenos-
Ayres e a do general Júlio
Roca para ministro da Ar-
gentiiia no Brazil inaugurou
uma nova phase de sincera e
cordeal amizade entre os
dous grandes povos do conti-
nente americano. Acabaram
as rivalidades, as desconfian-
ças, as competições. Dagora
em deante o Brazil e a Ar-
gentina caminharão unidos
para a consecução dos ele-
vados ideacs dempcraticos
que devem constituir a preoc-
cupação essencial dos seus
estadistas.

A photographia ao laJo
lem um alto valor historico.
Representa osdous eminentes
homens de Estado no Riò de
Janeiro, quando ambos eram
presidentes dos seus paizes c
o general Uoca nos visitava.
Naquella occasião.como hoje,
eram de intenso júbilo pa-
triotico as expansões a que se
entregavam os dous povos,
entigos alliados em memore-
veis pelejas pela liberdade
americana e agora de novo
alliados na nobre causa da
paz continental.

Os dous presidentes hoje diplomatas : Campos Salles e Júlio Roca

Manaus — CommissSo parahybana pro-Rego Barros

Usem «Cacau Solúvel», «Chocolate Bhering»,«(;»íé Globo» 7Ude33etbhbr<
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A ESTAÇÃO SPOPTIVA DE 1912
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Um aspecto do prado do Derby-Club, nas corridas de Domingo, 14 do corrente, que inaugurou a estação
sportiva d'este anno

DIALOGO NA AVENIDA

Partiu pira S. P» .lo, depoi» de alguns diat de parada
aqui, o capitão Rodolpho Miranda. (Dos jornaes)

Rodolpho, S. Paulo não entra na Commissão dos Cinco.
Fica de fora e eu teço os pausinhos para tirar proveito...'/.¦::—Ah I Elle é isso 5 Pois perde o rico tempo, capi-
tão. Só si não o conhecessem. Homem sem palavra nãa
encontra quem nelle se fie... Quer um conselho? Vá-s«
embora. S. Paulo pôde não entrar na commissão doi.
cinco, mas não será por sua iuiluencia, creia.

RIO ELEGANTE

-fé:—Olá capitão Rodwlph ., ha quanto tempo? Que
diabo o traz por estas plag.i

Captão: —Eu te con tu, Zé. amlfO. Visto que em S.
Paulo, andaram fazendo tudo á minha revelia e escanga-
lharam-me os planos, toquei para aqui a cavar a vida. Que-
ro tirar a minha vingançasinha. I. ai eu sou mesmo o capitão

mfamy^^^^MM^^mmrmmmm ______________r ______F^______ ______ * ^___^ ¦ I

_¦ *3L
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Duas gentilissimas senhoritas, na Avenida Rio Branco.
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THEORIA HYG1ENICA AS NOSSAS LEITORAS

— « Os generos alimentícios envenenam ? Pois não os
coma. Alimente-se de pasteis... de brisa. Suicide-se. Vá

ra o diabo. Mas não amolle. > Essa 6 a theoria da nossa
ygiene official.t

. 1I

A gentil senhorita Olga Villarinho de Oliveira, filha da
professora D. Maria José de Oliveira, no dia da sua
primeira communhão.

NOS DOMÍNIOS de euterpe

f
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A <Charanga do Recife#, banda de musica muito acreditada na capital pernambucana
H

A «Charanga do Recife», banda de musica muito acreditada na capital pernambucana
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A DECISÃO DO SUPREMO BIMBAMBUM E SEUS FlUHDSt
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—Sim senhor i Fomos logrados 1 E eu que já estava
com o meu laboratório chimico montado, para fingir de
pharmaceutico I

— K'verdade. Foi o diaboI Eu ia ser medico. E que
grande medico se perdeu. ..

O carro reclame, exhibido no carnaval pelo Sr. Antu-
nes dos Santos &C , depositários- dos pneumaticosA/tcAe/in

A Real Sociedade Club üymnastico Portuguez já elegeu
a sua nova directoria, que é a seguinte :

Presidente, José de Magalhães Pacheco; vice-presidente,
Ignacio Raymundo da Fonseca; 1- secretario, Luiz Vianna
(reeleito] ; 2' secretario, Francisco Ferreira Gonçalves; 1-
thesoureiro, José Moreira da Silva Lobo ; 2- thesoureiro,
M. A. Ferreira; fiscal, Joáo Baptista da Silva; bibliothecario.
Albino Firmiiio Vieira.

Conselho fiscal: José Teixeira Novaes, Augusto da
Rocha Monteiro Gallo, Álvaro José dos Reis, Commendador
João Reynaldo de Faria (reeleito), J.J. Ferreira deCarvatho,
José Rainho da Silva Carneiro, Augusto Pinto Reis (re-
eleito], José Corrêa da Silva, idem; João. Maria Borges,
idem ; Manuel Mouco e Silva e Adriano Vaz de Carvalho
(reeleito.)

O SEGUNDO CARNAVAL DE 1912
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Um casamento carnavalesco posa diante da objectiva.
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PARA O

BANHO
MANCHAS

E

CASPA
USAI O

Aristolino
Sabão cm forma liquida

agradavelmeute perfumado,
ANTISEPTICO,

ANTI-PARASITARIO,
ANTIEGZElttATOSO

1WM ilOQO
--*-

A' venda em qualquer poríu-
maria, armarinho, barbearia,

pharmacia, drograria e no do-
posito AlíAIJJO FREITAS & C.
— Ourives 88,

CUIDADO com as falsificações e recusar as imitações que são aconselhadas para substituir o Sabáo Aristolino
como sendo tão boas e mais baratas. O Sabá» Aristolino não pode ser substituído c é justamente pela
sua fama extraordinária e grande procura, que negociantes pouco escrupulosos, no propósito de goza-rena do favor concedido Delo publico ao nosso sabão, oreferindo-o, aconselham á venda outros inferiores—GUI O ADO«
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Ruy Gonçalves (Maracanã)—Antes de mais nada, un.a

pergunta : —você sabe o que se fazaqucm furta gallinhas
no quintal alheio, não sabe? Muito bem. Quem bate gal-
linhas é positivamente ladrão e commette um crime, ás
vezes, cntre:anto, attenuado pela jiece-. idade que o im-
pelliu. Merece, per isso, piedade na imposição da pena
em que inco: r.-u.

Mas, quem furta, sem necessidade nenhuma,os versos
alheios, copia-os, arruma-lhes o nome em baix. e remitte- .
os á publicidade? Que merece um pândego d'essesí

Cadeia, é c'aro. Pois então, vá, cadeia por 30 dias.
Considere-se. portanto, preso por um mez e aproveite essa
lição do furto do Sepulchro Azul. Na reincidência irá paraa Colônia Ccrrecional ..

Como, porém, o soneto, é bonitinho publica-se aqui
mesmo, até para chamar a attençao do verdadeiro autor.

SEPULCHRO AZUL
Teu pequenino leito de escumilha,
Como um festivo altar illuminado.
Cheirando todo a sandalo e a baunilha,
E'para mim um túmulo sagrado.

__^ ___t«__f____r\ t jrv____-_r3___t_______ ir_
«Ao acertado acto do Brazil nomeando ministro na Angentinao Dr.

mi nomeia ministro no ISrazil o nosso eminente amigo Júlio Roca.»
Campos Salles, a Republica ir-

______' ^^^^ 99f _l__c________^___________r- ^____fl

____.i__.or com amor so pa^a,
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Como um cè.u de setim estrelejado.
Em cada floco um raio d'ouro brilha ;— São reliquias saudosas do passado
Doces vestígios dos teus beijos, filha '

Sob o silencio azul d'essas cortinas~)s segredos das tuas cavatinas
Dormem em doce paz religiosa.
Amo esse ninho de ideal brancura,
Porque teu leito foi a sepultura
Do teu primeiro sonho côr de rosai

Sr. Olavo Pacotilha (Maranhão) Eis ahi uma das melho-
res quadras do seu soneto :

«Pelas estradas puras da existência
Ia eu como ia o burro calmamente,
E tu chegando trou.\este-m'a demência.
Devagar, devagar, mas derepente.»

Pergunta você se os versos nao estão á altura. Mas
nem ha duvida: Passaram até da altura, quer dizer, da
métrica.

Quanto á demência que Chega devagar, devagar, mas
derepente, você é o culpado. Pois não é você quem con-
fessa desassombradamente que pelas estradas puras da-
existência comia (como ia) o burro calmamente'?'. Ora, a
quem come burro, seguro sem calma, o menos que acon-
tece é ficar maluco. E loucura grammatical.que é das peores.

Aquelle lrouxe-m'a demência ahi provando isso e oíTe-
recendo um lindo exemplo ao mestre Cândido Lago.

II. Almeida [Nictheroy]—Lá vae a primeira quadra do
soneto:

Ah ! si pudesses reclinar-le ao leito,
Ouvir o» rogos de quem te ama tanto,
Talvez agora te arrancasse o pranto,
A dorpujante que me rasga o peito...

O amigo não é mole nem nada e faz questão de que a
amada se recline ao leito para ouvil-o.

Mas previna se o poeta. Aquella dor pujante que lhe
rasga o peilo é pura angina pectoris I Contenha-se, pois.
Sobretudo nada de versos. Carnes brancas, exclusão de
adubos e de álcool e poucas letttas.Póde até ser que assim
a rapariga se resolva, mais confiadamente, a rechnar ao
leito para ouvil-o '....

TmmK 9 ' Àmmm\\

CAUTEUi&nba Senhora!
V. TCx- corrieçn a unffordar : ora engordar

é envelhecera Qaeix1», pois, tomar iodos os
dias duas graffaas rfa "t*HYF!OIOINE BOUTY e
os seus coiitprjios «er,5<7- ea:-.;.re csbeUos. ou
recuper.irão.a 'elegância da. ju veu tudo. J,''jsc_
*»504-rjá-js.- 1«JF««. --«iniISTÍ :-.-.
t íteessario, poreat, espeíiíícir^ciípK í Tliyroitíme Bouty.
Laboratoii usásóu ir. S *J|^R Dunkerque. Poria,

INCONlRA.stfíffC,
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O SEGUNDO CARNAVAL DE 1912
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Um carro de critica dos Tenentes do Diabo que fez grande successo.A critica 6 a tradicional morosidade dos nossos«ervi^os telegraphicos.
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A VIDA (?) NO RIO-OS AUTOMOVEÜ
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A Linica oceasião om que os «chauffeurs» não cobram a corrida.

José de Oliveira Leite (Pielade, S. Paulo)—E'com
verdadeiro sen;i.i.eiuo de piedade pela santa intenção dos
seus versoo que lhes negamos publicidade. São ruim-
zinhos, creia. Enados na medição, duros para o ouvido e
em má língua. Vae, entretanto, para satisfazel-o,o ultimo
terceto, corrigido :

. «Uma c.ue\ doença consumia
Seu débil corposinho. Ella dizia—Vou abraçar mamãe que está no Céo...

A. Gonçalves de Carvalho (Parahyba do Sul — Quem
lhe deu a informação de que aqui se cobra a publicação
de pensamentos, mentiu. Perdeu você, portanto, uma es-
plendida opportunidade de economisar as duas estam-
pilhas de 300 réis, que cá ficam á sua disposição. Quanto
ao pensamento, fica esperando dia. D. Alice que tenha pa-
ciência.

Monteiro Netto (Rio Grande do Sul] — Os seus aese-
nhos foram julgados bons, como firmeza de traço, inspira-
ção e acabamento. Mas inaproveitaveis porque não dão

reproducção, de tão pouco accentuadas as linhas. Carre
gue.pois.no traço,faça-o forte e remetta-nos alguma cousa.

A. L. [Curitiba]— Seja feita a sua vontade... tn par-
tibus. Os versinhos francamente são ruins — falta de me-
trica, de articulação grammatical e de ideia. Mas, emfim,
Adão começou cadete e acabou pae da humanidade. Pôde
ser, pode ser. Deixe passar o inverno, que não é lá grande
cousa para a poesia, e vá tentando a musa. Pôde ser...
Teme <e visto íanto mi/agre .'

Marcos do Vale (Petropolis1)— Isso por aqui está sendo
balanceado. Si o conto de que falia appsrecer dir-lhe-emos.

Malachias da Silva [Jardinopoüs1, — Antes de mais nada
ha de dizer-not o a nigo por que razão renega assim a terra
de seu nascimento, esse tão rico e tão prospero S. Paulo.
Creia que isso é feio e não tem nada de digno. E depois,
se você é civilista, como se comprehende que leve calam-
niando, como o fez na sua carta, aos mais graduados ch .fes
d'essa politica ahi > Quanto á confissão que faz de h iver
furtado aquella jóia, não creia que isso diminua a sua res-
ponsabilidade.E quer um conselho prudente?—entregue-se
á prisão espontaneamente.

PNEUWATICOS
lliirriirlm» |inrn -imiiIiiIhW-»

trlÍ£»» |iiim u«»
Irililliiu

CARLOS SCHLOSSER & G.
RIO DE JANEIRO

AVENIDA CENTRAL 63 — CAIXA 1281
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Pfl
CONSTIPAÇOES
antigas e recentes

TOSSES
BRONCHITES

são
radicalmente curadas

PELA

SOLUÇÃO PAUTAUBERGE
que dà Pulmões robustos, levanta as Forças,

«bre o Appetite, sécca as Secreções é previne _

TUBERCULOSE
•i_. PAUTAUBERGE, coutRF.vnii. PAniS. e lod-S as Wiwi-'»«.

LIBERDADE DE PROFISSÃO

Lourival Iloicca [Casca d'Alhos] —Pobre Lourival, em
que estado se põe Ella I Mas, Lourival, acrtde aqui a um
conselho : —não faças versos, não faças. Com o coração a
palpitar num fogo ardente, a alma num vulcão horrível, a
cabeça tremendo, o olhar fixo, o peito commovido, e mais
o acompanhamento de suspiros que os seus versos denun-
ciam, ha perigo imminente de hydrophobia. Mandeanar-
rar as mãos para traz e fique em dieta quinze dias.

Jansen Ribeiro Tovar (Dello Horizonte). Você vae logo
ás do cabo :—dcscompõe-nos e rproveita a opportuni Jade
para insinuar mais alguns péssimos versinhos! E' pressj
como o diabo A gloria assim a muque, só na politica e é
preciso muito engrossamento, mas,afinal,voct merece uma
resposta e ahi vae ella também emlríolets, que a sua in-
supportavel poesia e mais a má creação inspiraram :

Juiz:—Vocôs vio muito contentes e tem razào.Olhcm i|ue o queeu lhes fiz foi um favor dos diabos. Porque, na verdadec em consciência,
eu reconheço que a liberdade profissional está na Constitui(_o. Mas,
emfim, tenho cá os meus motivos de velho bacharel privilegiado, fc'
viva o canudo dout.ral t

CARNAVAL DE 1912
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FRA..K JOHN BROWN
Tres engraçadissimos marujos que no carnaval intrigaram meio mundo, fazendo espi-

rito e troça com todos. Occultam esses mascaras tres conhecidos rapazes da imprensa.

«Oh! litterado pedante
Nno seja tão apressado
Olha quem fica adeante,
O' literato pedante.
Mesmo o gozo delirante
Do amor deve ser pausado..
Oh! liferato pedante
Não sejas tão apressado...

Tú és camelorio, burro
E além disso, _3 pomadista,
Affectando ar dc camcllo,
Tú és camelorio, burro.
Oiço de vozessusui.o
Oue te gritam, mesmo a vi .ia»
Tú és camelorio, burro,
E, além disso, és pomadista.

Muito embora pomadista
Não passas de camelorio
B*l IhtérttO sophista
M> ito embora pon alista
reiicucerqueres alista
l> ¦>. poetas ? Cebolorio I...
Multo embora pomadista
Nao passas de camelorio...

Tú não sabes portuguez
E queres ser litterato.
Dizem Zè Povo e o b irguez:
— Tu não sabes ponuguez....
Nem mesmo sabes francer,
Que o sabe gato. Sapato,
Tú não sabes portuguez
E queres ser literato >

Se te não faz grande mossa
Põe-te entre dous varaes
E toca a puxar carroça
Sc te não faz grande mossa;
Pro. um um logar na roça
E atiia-te aos capinzaes...
Se le não faz grande mossa
Poe-te entre dous varaea...

Washington Delamare (So»
rocaba)—Náo temos defesa mi-
litar? Até de sobra. Náo viu
você o au_ li. e.nos por aJji íoj*.
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OS VERDADEIROS SALVADORES

Bittencourt, João Machado
megera. LilT! Passamos um susto !

Zi Povo:—Ah ! aquelles
bravejar, ainda sedenta de sangue.

i Antonino Freire,Jeronymo Monteiro
Mas agora, toca a divertir...

: que te salvaram direito, porque ficaram livres da salvação

Os nossos pescoços é que estão livres daquella

E Ia ficou a bicha a ea-

no norte ? 0 que nós não lemos, creia o amigo Washin-
gton, é muito juizo. Apenas...

Desenhista anonymo (Campinas)—O seu desenho não
é máo. Mas bom c >s assim todo o mundo faz aos centos. E*
preciso um pouco de iaéa nos calungas. Copie, por exem-
pio, typos de costumes da terra.

Belisario [Covas, l(o Novo, Minas)—Conta o senhor:

Minha vida a qual cesiis mimesa
Que o s )1 do esiio bafej.do tem
Curva se murcha' sem schar abrÍL/>
Que neste mundo não lhe dá ninguém.

Somente uma opinião, um tviso? Aeautel; se, meu
amigo, acautellc-se rmquanioé tempo. A sua moléstia não
6 incurável. Pelo contrario. Conh.ceu-.o-; ate um caso que
lhe pedemos referir em poucas palavras. Kra um doente
que se achavaprecisan ente no seu caso. Di-rc z se a ira-
tar-se e começou a cura britand > pedras, llojeja é caLe-
teiro.Em compensação,passou lhe de todo a veia poética...

Araujo í.irra |Helcm, Pará]— Tu Jo quanto o senher nos
mandou não valia nem siquer o tempo da leitura Sentimos
muito, mas chorar...

Oliveira Reis |Ouro Preto]-A sua Parodia dispensa
commentarios. Meinor do que tudo que acaso pudéssemos
escrever, é publicai a. Ella ahi vai, pois. lv agora, sò lhe
resta uma cousa a farer: candidatar-se á Academia. Faça
isto e estará consagrado.

Se se pudesse ao retratar da lace
A alma imprimir, prover um sentimento,
Assim como estudar um dúbio intento
De um riso que enganar nos procurasse;

Se fosse claro todo o pensamento,
E aos lábios a maldade então chegasse.
Quanto amigo que em nossa caía entrasse
Seria logo expulso num momento 1

Quanta gente de lodo enxovalhada,
Ferina como a lamina da espada,
E a quem se abrem as portas p«ira o abrigo,

Tornar-nos-ia como um pesadelo,
A enteiriçar-nos rápido o cabello,
Como se fora acerrimo inimigoI

F. DamascenotMiracemal—Seus versos são realmentt
tudo que ha de rr.ais cisco. Mas ha uma quadrinna re-
mendada :

tMinhavida foi um sonho
Desde o berço até esta hora,
Trabalho sem ter amor
Té que Deus me mande embora...»

SENHJRAS
O APIOL D JORET* HÍIMOLIE
Regularisa oa MENSTRUOS, Imçed* aa DORES,

ATRAZOS, SUPPRESSOES, etc.
Dom : Uma ou du» CipiuUi manha oa noite.

Para evitar o> maus esitos. exigir: O A P l o L i.i D-JORET i. HOMOLLE
DESCONFIAR DAS IMITAÇÕES.

Ph'" G. SEGUI*, 155. R. Bl Honoro, Parta. TOOiS PHIRMICIAS-
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è que o mandamos embora já e já. Vocô como
poeta, é um excellente cozinheiro.

Benedicto Lima (Pcidizcs, S. Paulo)—Náo nos surpre-
hende a noticia que o amigo nos dá. Raro é o dia em que
não chega ao nosso conhecimento um facto d'essa ordem
Os abutres de sotaina nâo cansam no seu ódio a O Malho,
que, apezar d'isso, ou talvez por isso, e cada vez mais pro-
.urado pelo povo. Agradecemos, comtudo, as suas infor-
maç<"cs, E ca estamos...

An.abilio L. Lemot [Amargosa, Bahia] :
Ai ! louca vida de mancebo ardente
Que leva a noite a contemplar o mar!

exclama o senhor.
Pobre rapaz I Realmente, é grande desgraça I Reaja»

meu amigo, reaja ! Um mancebo ardente nunca deve pas-
sar a noite a contemplar o mar, deve ames passai a en»
misteres mais uteis, c sobretudo mais agradáveis...

Dr. Cauliiy Pitanga

TURF
SPORT
DERBY-CLUB

GRANDE PRÊMIO GENERAL BENTO RIBEIRO
CAJ-CFO ALIXiUIl

Deve estar satisfeita a honrada directoria da querida c
syn.pathia sociedade Üerby Club, pelo brilhante resultad«>
da festa sponiva levada a effeito domingo passado no prado
han;araty, que, apezar de um dia frio e chuvoso, fez alluir
no prado o que ha de mais .chie» na sociedade carioca.

Os sete pareôs do progiamma foram todos disputados
com lisura e a contenio do publico, passando pelo «gui-
chet* da casa das apostas a elevada somma de 'J3:184SO0O.

As honras do dia couberam ao «stud> Campo Alegre,
que levantou o «ürande P.G. Bento Ribeiro» como seu pen-

.sta Campo Alegre, pilotado pelo laureado jockey bra-
t.lciro Domingos Ferreira, que obteve mais duas victoria
-om Soberbo e Opala.

O «lunch» offerecido a Imprensa, foi honrado coma
figura sympathica do Exmo. Sr. Dr. Paulo Frontin, que
saudou os chronistas sportivos alli presentes, com palavras
lisonjeiras e benevolas, agradacendo em nome collectivo o
nossocollega d'O Jockey Sr. Arihux. Yianua. j,

Foram vencedores "os seguintes animaes:'
Brazão e Queen, Rio Pardo e Eros, Soberbo e Zola,

Rock Ferry e Good Morning, Campo Alegre e Barrabás,
Rock Ferry e Smart e Opala e Dora.

JOCI.EY-CLUB PAULISTANO
GRANDE PRE.MIO «PRESIDENTE DO ESTADO»

Gerfaut—Xobel
Foi vencedor d'esta importante prova, levada a effeito

domingo passado no prado da Paulicéa, o resistente «craki
Gerfaut, secundado por Nobel.

Maestro não figurou, chegando distanciado.
JOCKEY-CLUB FLUMINENSE

Com um bem organizado programma, composto de
sete pareôs, serão abertos amanhã, os portões d'esta vete-
rana sociedade, para realização de sua primeira festa.

São os seguintes os nossos palpites:
Rio Pardo—Zola—Soberbo
Brazão—Queen—Salomé
Breva — Somnambula—Guajará
Astro—Ugly—Indiana
Zadig—Opala—Voluptuosa
Lamartine—Barrabás—Ben
Fauna—Rock Ferry—Pompeia

DERBY-CLUB
hoje, às 4 1]2 da tarde, serão encerradas as inscripções

para a segunda corrida, que esta sympathica sociedade
realizará, domingo próximo, '23 do corrente.

BELLO LXEMPLO

£/'^~ U?
/.e : — Ora viva seu Jus. Carlos. A->i:n e que se é

patriota, assim è que se trabalha. Emquanto os ouiros en-
grossam e intrigam— atraz de uma cadeira de deputado,
vo:e vijja, estuda as necessidades do povo, observa, toma
notas, faz propaganda do Br_.il, presta lhe serviços.
Toque lá esses ossos.

-Usem» Cacau Solúvel», «Chocolate Bliering». ((Café Globo» RUA 13 DE MAIO, 19 e
7 DE SETEMBRO. 10J
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Com uni nó vic.ro <1«» LUGOLINA se obtim efleitos surp.eheiiden.tes na cura efflcaz de todas asmoléstias da pelle, feridas, ulceras, frieiras, comichões, brotoejas. manchas, pannos, cmpigens, assaduras do calor, suordos pés e dos sovacos, signaes de bexigas, espinhas, caspa. queda dos cabellos, queimadura., aphtas, moléstias da bocca,erysipella. * -¦*—_—•. .

F FFFICA7 p**"* 
'amtbkam? ènplnli(m o borbuHuua de barba» i>_»»"_i lajeeodeae «toilotto»ã»i lUHt Intima <lu__ _.<_i_1_o--u.m, piu-a afbrmoaear n peUe. pura ovitur molc!.tiaaeoutuffiuMU«., etc-., etc.

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e perfumarias. Depositários: ARAÚJO FREITAS & C, rua dos Ourives n. 88.
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0 QUE V. EX. PRECISA
£ DEVE TER de 1 QUALIDADE:

UM PIANO RITTER
HARMONIOSO, SOLIDO fl $ ^jNílfl!

E ELEGANTE * * &^M

0 MELHOR PIANO QUE HÂ

n
UM A I p111! JJll uuKTO DE PRATARIA

arantio por AIHOS em perfeito uso
A Í2$000 SEMANAES

UM L i :m i u
O r relógio do

mundo
Ouro de 18 quilates, mathemati

camente certo
A GSOOO SEMANAES

E... o LYSOL SEMPRE A MÃO

0 mais efficaz desiofectaote conhecido
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

peçam prospectos A' CASA STANDARD rio
CLUBS 93-0UVID0R-95 CLUBS
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A velha masmerra, que serviu de prisão ao Tiradentes, cujo sacrifício
amanhã se commemora, em nada mudou a sua feição e a sua funcção. Bre-
vemente servira também de prisão aos ideaes republicanos, representados
por vários legisladores inconscientes e estéreis,que passam o anno em cava-
fões accomodaticias e pessoaes c votando leis absurdas e onerosas.

Vem chegando elles aos bandos, sobraçandopom-
posos titulos,onde transparece, vergonhosa e cynica-
rnente uma maioria escandalosa de votos obtidos
pelos processos mais attentatorios dos princípios
sagrados da democracia republicana

ç^cortHECi^ ,;
VI /

*^"-~ ÍTyZ -

r^ifs ^aiiMlfiitís político*. v'ujjs c.»n>ciencias são ile uma iiiítleaDiliüade assombrosa, atiratD-se
u.> Pinhfii ¦ Machado,pari implorar-lbea protecçio, como se o velho e perspicaz Chaniecler

'i,,i !. .. O astuto gaúcho «^ue, felizmente. Plantem cada
ie.' eom mais brilho o eixc da política, é quem mais responsabilidades tem em tudo isso. por cujo

"- rapubli onfiam na sua lelacçio patriótica, alim de sanar em parte esse des-
j.iI.iímu escandaloso em n.ic \ai rolando j Pátria.

s'-''"' i»te da iio,~j política alterna cocaj Intei ntir.
. ,.A 

'¦ Koca em relribiiçJo.. do Campos
• ! Cl Roca traz o'"-" -1'' l°'J de

bradamo» be , ,

nado 111 jis uni actbde lesa-eglhelica municipal, Cum toda- as cerimoniai do estylo.
impingiram o pavoroso chaiai iz d-is Sarac t do Ipanema.

l> bj; ido com dous monstrengos horríveis.
I in «llüdcllu Corroa, na praça do mesmo nome u/ie
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/. imagem do Tiradentes — Francamente, meu Deus. Para isso, que ahi se vfi, não valia a pena arriscar e perder a cabeça
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Estais cançado por um trabalho cerebral

excessivo ?

Estais anemiado por um clima debilitante?

Quereis apressar a vossa convalescença ou
simp'esmente poder consagrar aos sports
mais força physica?

***

Tomae então

Biophorine
GIRARD

E'um produeto que tem o
sabor mais agradável, esti-
mula o espirito, sustenta o
no seu esforço e augmenta
a capacidade do trabalho

muscular.

A. GIRARD,
48, Ruo cTAlésia

PARIS.

*<S*V/.

D
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POSTAES FEMININOS
ESCUTA

A uma gentil creança :
Vou dizer minha querida.
Qual o adorno d'esta vida,

Minha flor I
E' um sentimento mui raro
Qual do extracto fino e caro

Doce olôr.

Em encontrando guarida
Qual 1 a terra promettida £

Dc Israel.

No coração, com ternura
Traz blandicias e doçura

De mel.

E' terno, muito paciente, / '
Quem no peito traz e sente

Com fervor.

Com meiguice tudo espera,
Não se irrita mas tolera

Com dulçor.
Escuta, agora, querida,
Essa luz do céo descida

E' um amor,

Que nunca .ndo exigente
Nunca se fez maldizente,

Não traz dor...
Smyr de Andrade — Paulicéa.

A fé é o reflexo do fogo celeste,que nos alimenta o co-
ração e illumina a alma, nos ttiomentos angustiosos, dei-
xando ver a puríssima imagem de Christo, o salv? dor da
humanidade.—Ricardina Ojenac (Barrado Pirahy].

A ARTE DRAMÁTICA EM ATALAIA
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No primeiro plano, sentados, da esquerda para a direita, Pedro de Araujo Carneiro, escrivão da rece. edon i esta-
i rederico Medeiros, major Antônio Carlos de Medeiros Cabral, Ernesto Lopes Je Vasconccllos e 'Ihcodoro

Haptis_a. No segundo plaiu. em pé, da esquerda para a direita: Antanor Cabral, Luiz C >-¦ a. Clodomiro Marinho de Mello.
Vicente Medeiros. Antenor Marinho de Mello, Manoel Marinho de Mello, Miguel Lar.Jio, Manoel de Miranda Cabral,En.cio
Lopes de Vasconccllos Filho e Álvaro Carlos Sobral.
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RESPONDENDO!
Ao Cesidio:

Sim, que te amei, seja isso uma verdade,
Não vejo nenhum crime em confessar...
Foi loucura da minha mccidade,
Já não te amo e jámais te quero amar 1
Foste ingrato de mais para commigo,
Fingiste me adorar, sem me querer...
Julguei que fosses meu leal amigo,
Pois o teu fingimento me fez crer!
Quero esquecer-te mas, em vão, não possoE mais e mais a mente eu alvoroço
Sem que possa deixar tua visão...
Morrendo, levarei dentro do peitoComo lembranças d'um amor desfeito,
Teu lindo nome e tua ingratidão.'

Ida Leonardo (Taubate)
Março, 1912

A um d'elles:-
Ha homens que,inconscientes como papagaios, gastam

~-Meú amigo, a culpa é de quem não olha com cuida-
do para as filhas. Olhe, Juro-lhe que commigo não acon-
tecia isso. Minhas filhas nunca seriam heroinas de tragédias
como aquella.

o tempo que lhes poderia ser tão precioso, em palrear con
tra aquillo-que muito desejam, mas que não podem ad
quirir. O coração da mulher é um pequeno mundo, e nem
mesmo quem o habita conhece o que nelle se passa.O matrimonio é uma prisão, onde, num accesso de
loucura, indifferentes á ventura e á tranquilladade, nos en-
tregamos, risonhas, á maior das desgraças. — Maria Sam-
paio (Ceará).

Dedicado a boa amiga E.:
A um gesto compassivo '¦
De Deus, o grande senhor,
Formou-se no prado a flor,

. No céo, o gstro brilhante ;f Nò mar a vaga que rola,
A branca areia na praia,
Da lua, a luz que desmaia
Lá no céo azul distante.
E se Deus com um simples gesto
Fez tudo que a terra tem,
A brisa, o prado, a cecem,
Fez também a creatura,
Tu íormaste anjo amada
Com teu olhar, teu sorriso,
Um eterno paraiso,
A minha maior ventura .

Herminia A. Ramos, (Engenho Novo]

A' Rotciv
A ingratidão é a arma damninha de que se servem os

homens, quando se julgam verdadeiramente a nados.—Co-
rina Machado, [Piedade—Ric)

Está conforme Le Blonde

Para as senhoras
Pelo uso regular do Creme Simon, e

do Sabão Je Creme Simon, na toilette
quotidiana-, as senho:as têm a segurança
de conservar sempre o fulgor da belleza
e da mócidade. Úteis em todas as situa-
ções e sob todos os climas, esses dous
excellentes produetos claream e dulcifi-
cam a pelle e dão-lhe elasticidade e avel-
ludado incomparavel, ao mesmo tempo
que lhe communicam perfume delicioso.

Os fumadores ainda não sabem"bem 
até que ponto é importante, para

elles o tratamento diário da bocca,por
meio do Odol. O uso do Odol tira á
bocca o cheiro da nicotina, particular-
mente desagravavel ás senhoras, e os
que fumam muito teem, como dever
hygienico, de empregar diariamente o
Odol na forma prescripta, para os seus
dentes não ficarem ennegrecidos e es-
tragados.

GRITAMOS DOMÉSTICOS

Sk
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GUDERiN

O TRICÔ L
evita e destroe completamente a raspa e impede a queda
«Io raltcllo, amaciando-o e dando-lhe o maior brilho e
vigor. Não é producto de uma chimica sem base: E' for-
mula do distineto medico Dr. Paula Lima, especialista
nolavcl das moléstias do couro cabcH-ido e preparado
pelos conhecidos e reputados chimicos L. Queiroz & C,
de S. Paulo. —Agente geral e representante: M. Leite
Sampaio—Rua S. Bento, 13—Rio de Janeiro.

SesoíFreisde
ANEMIA ou

Chlorose,
fastio e debi-

lidade,
amenorrhéa

ou flores brancas,
Hemorrha-

g-ias
post-partuin,

NEURASTHENIÂ
e todas as

MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

—o—

Experimentai o

GUDERIH
Augmenta o numero de glóbulos, vermelhos do sangue

de 2 a 6 milhões

Vende-se em todas as pharmacias e nas sepf.únles drogarias do Rio da
Janeiro : Granado & C. ; _• de Março 11; Silva Araujo _. C, 1 de Março, 3 ;
Kstabile & Bastos & C; 1- de Março 31; Francisco GilToni & C. 1- do
Março 9; Bragança Cid & C, Hospício, 9; Silva Goaie. & C.,S. Pedro. JO :
Costa, Gaspar & C, rua Frei Caneca, 73: - Drogaria Pacheco, Andrada*. 95 ;
Araujo Freitas & C, Ourives, 114; V. Werneck & C, Ourives, 5; Orlando
Rangel & C, Avenida Cenlral, 181 e Rodolpho Hess, Sete de Setembro, 61:
Kncontra-se em todas as pharmacias e drogaria. Depositários para o Brazil.
L. Queiroz & C, S. Paulo. Unico representante no Rio de Janeiro! M»
Leite Sampaio, rua São Bento, 13, Rio de Janeiro»
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FIGARO
(O SEGREDO O* MOCIOADE )

Caixa 10$. Pelo correio 12$

*

A MELHOR TINTURA RARA OS CABELLOS E A BARBA
ABSOLUTAMENTE VEGETAL E INOFFEN8IVA
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A MARAVILHOSA AGUA da BELLEZA
OU A

PÉROLA DE BARCELONA

E' o melhor e mais efficaz dos
crêmespara a pelle, por que extingue
completamente as MANCHAS DO
ROSTO (pannos), os CRAVOS e
as ESPINHAS- Faz desapparecer
as RUGASj porque dá á pelle mais.
elasticidade, tornando-a rgsea e
avelludada. A' venda em todas as.

perfumarias, pharmacias e droga-
rias. — Exijam a :

AGUA DA BELLEZA
OU A

PÉROLA DE BARCELONA

Preço !t$OUO — Pelo Correio IS500

AGENTE GERAL E REPRESENTANTE:
M. LEITE SA3IPAIO

RUA DE S. BENTO, 13
Rio de Janeiro

JEgjjmXf' V

ATTENÇÃO:

FLORES BRANCAS

E OS CORRIMEHTOS NAS SENHORAS
síío moléstias que, por asquerosas, devem ser combatidas com u raaxima
energia.

Por mais»bella que seja uma mulher, toda a sua belleza nada vale so
ella tem a grande desgraça do sollrer de uma d'Cj*Has leias enfermidades.

Felizmente, para curar om poucos (lias as FLOBiíS LíllANCA.S. os
COEEIMEN'1'OS ANTIGOS OU RECENTKS DAS SENHORAS E A
BLENORRHACíIA DA MULHER, temos na medicina brazileira a
prodigiosa XJTJ±1 JrCT2ST-A..

A UTERINA É A SAVAÇÀO, A VIDA DA MULHER.
LEIAM COM ATTENÇAO O LIVRINIIO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO

Deposito geral: PHARMACIA CÉSAR SANTOS—Rua Santo Antonio, n. 25—PARA'
PREÇO NO PARÁ-VIDRO 4000

A UTERINA j encontrada na DROGARIA ARAÚJO FREITAS & C.

RUA DOS OURIVES, N. 88- -Rio de Janeiro

E MAS PRINCIPAES PHARMACIAS DO BRAZIL
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oh... «chuva, AS REFORMAS «A PREFEITURA
quarta feira de .^Pota.s^
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Mas, então, eu logo vi que o Carnaval não passava sem

chuva, hein ? Você, Cerveja, encarregou-se de por essa
gente toda. por ahi, molhada que estava damnada I E a^ora
toca a chover na quarta-feira que até parece chuveiro de
peneira... Bem diz a tradição: Carnaval sem chuva ou
chuva é que não ha. Que tempo pau dágua !

Vocô já sabe qual é o grande melhoramento com
que o Conselho Municipal se oecupa?

Ora se sei... Vae reformar o quadro do pesscal da
Prefeitura. Crôa apenas mais __.7i8 logares. E um delles é
meu...

Leiam O
creanças.

TICO-TICO jornal exclusivamente para

PROFESSORADO PAULISTANOO
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Crupo de professoras do município de Orlandia, Estado de S. PpuIo, em frente ao palacete do inspector Sr. Arthur Oliva,

que está no centro do segundo plano, tendo á direita D. Brazilina Dias e á esquerda D. Alice Elòr de Oliva. No
primeiro plano, da esquerda para a direita, as professoras DD. Alda Cardoso, Maria de Carvalho, Iracema Muller,
tíilvana Monteiro c Maria Nogueira.
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UMA FAMÍLIA NUMEROSA
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Eis ahi uma prole que devia servir de exemplo aos nossos povoadores do solo.E' a família Sidney, dc Fortaleza. !>'e!la fazem
parte D. Maria de Mello Sidney [n. 1| que é ao mesmo tempo avo, mãe e sogra; João e Manoel dc Mello Sidney
filhos (2 e '.ir, José de Mello Sidney, esposa e filhos (1, 5, 0, 7, 8, (J>; Arthur de Mello Sidney e esposa [10 e 11] ,
Joaquim de Mello Sidney e esposa (12 e 13); Oscar Francisco de Mello, esposa e filhos [14,15,10, 17,18], José
Augusto (um amigo, 19]

Querei ter oô denteà âactcó P
Ç^uereié éera ócceajreà<xi? usem Comente

A PASTA E A AGUA DENTIFRICE
-.gmW\mm\ ^^MMmm\m+ .Aní*^—
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CAVE AMORE
Logo que a sympathia, em seus paços dourados,
embila os corações nas azas feiticeiras, - • •
a amisade e o amor, curvando as altaneiras
palmas, deixam catyir seus fruetos 

'matizados. 
,

Mas quantos ficam logo a principio embriagados
;<s pervincas preferindo as fataes dormideiras,
e as vertentes do Amor coalhadas de geleiras
á be.Tidicta amisade em seus vales sagrados!

E na manhã duvida, embarcam satisfeitos
Jos sonhos sobreo mar... mas quando o sol desmaia
seus corpos nüs, na areia, estiram-se desfeitos...

O amor somente dá cadáveres á praia.
Ai quantos eu não vi, da vida sobre o mar,
náufragos da ventura, á tona, a fluetuar...

Manaus, março de OU
J. Regalia

-__••«-<>

a SUPPLICA DA PAIXÃO
i Ao bom amigo Oscar Machado:

E quantas vezes disse: Eu sou feliz. No emtanto,
—quantas vezes sonhei combeijos de ternura
e a julguei ideal—Alma cândida e pura,—misto de Luz e Fé e acrisolado encanto ! ..

Hoje tudo mudou. O meu sorriso... em pranto,
O meu amor... em luto e a vida de doçura...
em perenne soffrer. Envolve-me a Tristura
que extravasa do Verso e eu na lyra descanto.

Resigno-me á Desdita. Embora moço e forte,
bem podendo lutar contra os golpes da sorte,
tinto-me satisfeito em meu viver tristonho

A Jesus que da Calma o exemplo me offerece
eu exoro que attenda a minha doce prece:
fazei feliz. Senhor, a vida de meu sonho!

VOLÚPIA
Mulher: Deusa paga! Incarnaçílo formosa
Das lubricas vestaes da antlgi Roma impura;
Ha r.o teu seio morno a mágica doçura.
De uma essência subtil, estranha e vaporosa...

Mulher: Denta paga! Stella magestosa,
Que vií-le fulgir. serena e meiga e pura.
No ceu do meu viver. — ni intermina clausura
De niinliAlma sem Fé, sem Crença e dolorosa
Teu p.rte me seduz,—teu beijo me inebria,
Eu penso de encontrar endeixas de Alegria,
Em ti, Venus de amor, nos braços teus, querida...
Enlaça-me assim, pois... Bem junetos. apertados,
Num amplexo feliz, de gozo desvairado»,
Haviamul de ter,—horror, ao mundo, ávida!...

Rio, 911
Álvaro Pontes e Sócia

ESPERANÇAS
A Wanda

Tu nao s.bes, talvez, o grande amor que eu sinto
por ti, \Vandadoc_i! nem que em minUalma.piesa,
vive a Utalma em flor, como um jacyntho

de mágica belleza.

E, ingênua e terna e tímida creança,
-.in saber que és amada,

me dá-, loriodo o lyrio da esperança,
tendo no olhar.a luz duma doce alvorada 1

No riso e no olhar, no gesto amigo• flor
mostras me o ro.eo céu divino, que bemdi

com amor...
Ahi quem me dera

reilisados ver os sonhos meus
e ver a primavera

de n.inl a vila em flor fazendo inveja a Deus 1

Pará
Da..ir Campos

4Ê-m-m'
ESCRINIO DA SAUDADE

Aquem me entende...

Pa ¦ : anca, de volta, sorridente,
Pai 1 o leu ninho, para a ama-la lei ia
Poi onda alegre • falia, constantemente,
<> meigo bando deténs senhos,sonhos erra...

Fíjjuí embora só 0 triste c descontente,
M.u coração que a sorte assim desterra
Ne-ic exílio, onde sotfre loucamente.
A dor eterna que o persegue e aterra 1

Ni posso evitar o isolamento
Que ms impõe a íbrupta sorte e esse tormento
Me \ai matar talvez de anciedade.

1'aiie-, pois, nu- convicto que meu peito
ranto regelado leito

1 o coraçfto o escnnio da saudade...

Jatahy, Goyai
Jean Tocssim

Pelotas, 3—91a
Gastão C. CamarA

. ._-~*-"6.

MANHÃ NA ROÇA
" Ao amigo Manuel A. da Silca :

Como s_irge viçosa a linda aurora
Em cairo purpurino reclinada ! I
Como a espera alegre e perfumada
A sua meiga irmã—a gentil Flora !!

Já Phebe lentamente se descera
Nas portas do horizonte desmaiada ;
E já fugindo timida, aprtssada,
A cortina da noite se evapora.

A passarada trina assaz contente,
A fonte terna com amor murmura -,
A brisa passa vagarosamente...

Qnanta poesia e quanta fo-rnosura ! I
Quanto prazer e.te meu peito sente,
Contemplando o Sorriso da Natural I 1

Maxambomba, 6—4—91.
Ampbico Vesplcio de Mello

¦*>••*-•_*¦

NO ÁLBUM
de C:ly 1

r.dastes também, linda ereatura,
i'or sobre este bellissimo esplendor.
E tornastes mais optima e mais pura
A ' ida deste grande amor,
Que brilha como y ia de valor!

Fu comprehendo que vos fiz, senhora,
Comprehender o que sentia u'alma.
Eis a razão porque náo pulsa agora,
(3 ciúme em mim e vive calma
A anciã, que tece da Amizade a palmai

Esse esplendor, que vem da nossa infância
Té a dat3 que transcorre, julgo-o. lilha
Ua syiupathia. a nossa bella estância,
E a aha ventura que partilha
Com nosso Amor que omuipotente brilhi •

Quando o Sol do Esterminio me surgir,
Yel-o-ei, com reverencia e altivo porte !...
Hei com rosas e lyrios, bem florir,
Predestinado para a Morte,
( ) passado que tive como sorte'.

F.' preciso, oort mto, que teçamos,
() labyriniho deste goso inflado.
Vamos... Contie os beijos que gosanres,
Que eu vou unindo... unindo... unindo...
Òs affagos do Amor, que forem vindo '.

Recife, :gti
FrIDB&ICO CoLlECEUA_JL
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N. 6" AS DEMAIS MACHINAS

500 pe<;as no mechanismo Mais de 3.000 pc?as
96 caracteres 84 caracteres
Sem mudan^a para numeros [ Mudan^as constantes
Alinhamento perfeito ! Alinhamento variavcl
Carrinhos intercambiaveis : Carrinhos lixos
Indicador automatico Trabalho mental
Registro automatico Nada
Riscador de linhas Nada
Manejo na frenle Na (rente e atraz
Sem concertos poriSannos Fortes despezas
Belleza de typo Escriptura borrada
Moderna e commoda Cahindo em desuso
E' actualmente a melhor Eram dantes as melhores

Diga, doutor, que devo

empregar contra as FLX >-

RES BRANCAS?
Empregue nnica e so-

mente o GONOL que é

o verdadeii*o especifico con-

tra as X>OEIV<^AíS I >< >

UTERO, OVARIOS

e ANNEXOS.

Diga também áqnelle pan-
dego do Juca, que empre-

gue o « GONOIi », o qual
cura rapidamente a g*onor*-
rliéa e olironie»,

as ulcéras venerco-sy-

pliiliticiis, evita os recolhi-

mentos o outros accidentes...

de viagem em segunda classe...

Comprchendeu, minha senhora P
— Sim, doutor, e fico-lhe agradecida, pelo seu conselho salvador..

V

PEÇA-SE O FOLHETO «MODERNIZAR»

LOUIS HERMANNY & COMP.

RUA GONÇALVES DIAS N. 63

RIO DE JANEIRO
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'OLIVER 

N. 6" AS DEMAIS MACHINAS

500 pe<;as no mechanismo Mais de 3.000 pc?as
96 caracteres 84 caracteres
Sem mudan^a para numeros [ Mudan^as constantes
Alinhamento perfeito ! Alinhamento variavcl
Carrinhos intercambiaveis : Carrinhos lixos
Indicador automatico Trabalho mental
Registro automatico Nada
Riscador de linhas Nada
Manejo na frenle Na (rente e atraz
Sem concertos poriSannos Fortes despezas
Belleza de typo Escriptura borrada
Moderna e commoda Cahindo em desuso
E' actualmente a melhor Eram dantes as melhores
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POSTAES MASCULINOS
í:\?G>3. S-_S>

VERSOS

A's creanças de Rezende :

Da natureza eu amo as maravilhas.
Tal como o murmurar das águas mansas;
Mas enlevado fi.o quando escuto
As vozes das creanças.

Quando a brisa, roçando os arvoredos.
Agita brandamente as suas franças...
Creio que Deus deseja vêr sorrindo
Os lábios das creanças.

Eu, que descrente vivo, pois desfeitas
Tenho todas as minhas esperanças,
Um mundo de venturas inda viso
Xos olhos das creenças.

Sabará, Minas
Victorino Santos

do bom O MELHOR
SANTAL MONAL

Jtecommendado petos Médicos maisnotaceis.
CURA RÁPIDA e R ADI C AL da Blennorrhagla,
Gystite, Catarrhos vesicaes, Prostatite, Hematuria
e todas as Doenças da Bexiga e dos Rins.

laboratórios MONAL, NANCY (FRANÇA)

As eminente baí.iano Dr. Antônio Maria Garccz :
O povo é como o oceano ; muitas vezes mostra-se

tranquillo na sua face, mas no seu dorso está a bramir
qual um leão indomável e faminto. — Thiago Cunha
(Castro Alves, Bahia)

A mulher é o astro cambiante que guia o homem para
o vergel florescente da ventura. E' o meigo anjo que nos
enche o coração de caricias. E', finalmente, o cofre sa-
grado de todas as purezas que nos cabem na vida.—Gus-
tavo Fernandes (Mamanguape, Parahyba do Norte).

GRANDE MAL, GRANDE REMÉDIO

^^—-—mmsms»m»^»P19mmmmtmmw^ 
^^^^^m». ^^^^^*

Único meio d'um pobre homem de Eetado trabalhar em quietude durante os momentos de trepidações, choques
commoções políticas: mettido em sete paredes e trancaJo a sete chaves.

Assim, os cacetes perturbadc::s só fariam as suas insinuações e.xtra muros...



O MALHO
' ¦ HMafl má" * • ',,' saUHIV^BVM * ' -*'¦• MIRH H ' * '"

1. * áfaHaB i^^k^' ^Mmt.':à'mmmTm^ ¦jssm.^ A^B*^ ¦
JE» ¦'Tal M«jaWia*S\\p3». bI **«-

Hf: - - - - - ^^^^^^B

/f»j^|j^ Pergunta

e ella responderá gue :
TOSSE

Xarope
i marina rurâmCatarrhosi
|8 as Gottas Bronchiles

MARINA V-hodas
a Pa&ta radtalmente affectoe-s

das Vias M
MARINA pidspiralorias

iÇfntryfàfrfiinfirofciu/âise.Iludfxnéfa/ Qmara ÔZ
fera õelem. flu$.- Constante AC- H

I ^^^^^ Venda porbros&oeDeposifo,
SlHIB Y dbordtoire dn Produits Asst/ns 

'fBHMMVH

fagBBfcg /i^1 Condorcet-Paris¦ umj

MADKIGAES
A um cherubim :

Com muita pureza d'alma,
Co'a mais santa inspiração,
Da belleza dou-te a palma
L'm versos do coração.

Tua face asssetinada,
Cbeia de encanto e fulgor,
E* mimosa c delicada
Como a pefla de uma ílor.

Quando a brisa matuiiua.
lleija-te a face adorada.
Torna-se, linda menina,
De perfume impregnada.

— Vives cercada de llores
No teu formoso jardim,
Nem uma tem teus olores.
Nem mesmo o próprio jasmin.

Se o beija-flor te avistasse,
No teu jardim, meu amor,
lleijaria a tua face
Julgando ser uma flor.

M. Laranjeira [Itio]
A Osman Corroa:
A .Mulher e um abysmo que nos fascinaA prova mais absoluta de que não existe o inferno

deixou-nos Deus na terra: a sogra.
—O desprezo é a única chave que abre o coração^da

mulher orgulhosa.
A' maviosa poetiza Dulce M. Albuquerque:

A eíperança é o único sentimento que náo cansa o
coração apaixonado: possue um numero inlinito de «fitas»
que distrahem.

O Amor è a vida porque alimenta os corações sensi-
veis e é a morte porque arranca-lhes toda lembrança da
vida.

A lagrima no homem vem da consciência e na
mulher vem.., da occasiào.

Ao meu amigo João M. Café fCahia)
— A separação é o castigo que se pôde infligir a

iim coração que ama, porque elle.no extremo abraço di
despedida, esphacela-sa como a onda de encontro á ro-
cha.—Zunelli Caldas [Penedo].

TEU OLHAR...
A ti: M. J.

O' bella morena,
Que Ijz tão serena'lem o teu olhar;
Mais doce que brisa
Que á tarde suavisa,
.Mais bello que o mar.

São pretos escuros,
Táo castos, tão puros
De meiga expressão :
Minh'alma delira
Nas cordas da lyra,
Ai I meu coração.

Qual seita ligeira
Com mira certeira,
Peor do que a bala ..
Lm certo geiiinho
Tém elles, anjinho,
Quando tu falia.

Mathias Silveira (Piedade, E. de S. Paulo)

Está conforme. D. M.

HYGIENE DA BOCCA
l*;i»i.-i lí.-nilrii i:i O\j^;oii:iila, clareia os dente,

fortifica as gengivas e perfuma o hálito, destróe a carii
deniaria, tornando a dentadura forte c vigorosa.

A' venda em todas as boas perfumarias e pharmaciasFabricada por
CAUSA & MEDINA

6, R/ua. Luiz cie Camões, Q
Depositários— DROGARIA RODRIGUES — Rua Gon-

Talves Dias, r>'J, Rio de Janeiro e BARUEL <& C. rua Di-
reita, 1, S. Paulo.

A MELHOR PROFISSÃO
O Suprimo Tribunal condemna a liberdade

prolissional ampla—(lios jornaes).

/)SP^

Qual I Não ha profissão melhor e mais livre que a ml-
nha. E exerço-a sem diploma, ganho uma fortuna, nin-
K-uem me encommoda, e não trabalho.
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FERRO do
0 FERRO GIRARD cura as cores

pallidas, as caimbras do estômago, a
pobreza do sangue, fortifica os tem-
peramentos fracos, excita o appetite,
regularisa a menstruação e combate a
esterilidade.

«$ i»«.»«t, s DR GIRARD 1
0 que distingue sobretudo este

novo sal de ferro, é que não produz
prisão do ventre, como a combate effi-
cazmente. — (Relação do Professor
Hcrard à Academia de Medicina de

m*^»i*sn*>p*ra>-

APIOLINA CHAPOTEAUT
... jf£\ Regulariza a mtnstruaçtio. acaba

v^^.^^A com os aitrasos susprimutao-os,''¦ s assim como com as eólicas""¦^ ' ^3rti_L_^\ e áor9S í)ue costumamf,

C__.TJ_El__A_C-.A-O

O^Sfa ' ' JLvl~*r hmljMVowM

renovar-se com as
épocas da mtnstru-

ação

>v

SAÚDE das SENHORAS

MlüH
v ** ^^^"^^ o*«cente» o *

CM 1'AfiVS Aí* PHABMAHAS

CEREVISINA
. Levtulura secca tle cerveja)

A CEREVISINA dá maravilhosos resultados oo tratamento das moléstias de pelle
FURUNCULOS. PSORIASE. HERPES

ECZEMA. URTICARIA. ACNE. ETC.
PARIS, 8, Rue Vivienne y em todas as Pharmacias

lf
PARFUM
CAMIA

V. RIQAUD
PARIS

Em todas as Perfumarias __J J•

«Reis» no exhilio Erxi Goyaz
I r é4 n ' 7 **m. _____¦

\ SmmmmM 1 iSAm m j > smf **m wshl ¦
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OU- Nogueira Aceioly, ex-presidente do Ceará, sua
Exma esposa eoDr. (.racho Cardozo, ex-vice-presidente
d'aq íelle Lstado e ex deputaJo federal.

—O coronel o que acha das cousas políticas da terra?
Endireitam ou não ?

—Ora se enditeiram... Deixe o Urbano voltar ao go-verr.o e você vai ver...
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LEIAM AQUELLES

que padecem 
de febres tenazes

«Tenho 32 annos de cdade, escreve o Sr. Martin, pro-
prietario cultivador em "Ygrande (França]. Nos verões pre-
cedentes tive alguns accessos de febre, que passaram com
o emprego do sulfato dequinina. No mez de Agosto pas-
ta )o fui outra vez acommettido da mesma febre intermit-
lente, mas d'esta vez o sulfato de quinina não produziu o
costutrado effeito. Causou-me fortes dores de estomago c,
per consequencia, uma invencível repugnancia. A febre

I
I

1
*

fe '

1
I

O SR. MARTIN
augmentou. Senti um nojo immenso dos alimentos e uma
grande fraqueza. Passava noites horríveis, sem poder ter o
menor repouso.

Só á idúa de não poder mais sjpportar o uniso reme-
dio que me curava atô então, tive uma profunda tristeza
e, desesperado, não esperava mais senão a morte.

O meu medico prescreveu-me então vinho deQuinium
Labarraque, na dose dedous cálices, dos de licor, em cada
refeição. As primeiras doses provocaram um grande calor
do estomago e logo depois vomitos de bilis. Ao cabo de
4 ou 5 dias, a febre tinha cessado. Voltaram o somno, o
appetite e o contentamento. Dez dias depois, estava com-
pletamente curado, e desde então não tenho sentido mais
nenhum acceso de febre. Cumpro um dever recommen-
dandò este vinho a todas as pesseas que padecem de febre.»

O üso do vinho de Quinium Labarraque, na dose de
um ou dous cálices, dos de licor, depois de cada refeição,
basta para curar em pouco tempo, a febre por mais re-
belde e antiga que seja. A cura obtida por meio do
vinho de Quinium Labarraque é mais radical, mais certa
do que com a quinina só por causa dos outros princípios
activos da quina que encerra o Quinium Labarraque e que
completam a acção da quinina. E' que o Quinium é um
extracto completo da quina, elle contem todos os princípios
úteis d'esta preciosa casca, dissolvidos em vinhos d'ÍIes-
panhs, de superior qualidade.

O vinho de Quinium Labarraque é o rei dos febrifugos
e também é, conforme a expressão de um illústro medico,
«o mais efficaz o o mais energico de todos os tonicos
conhecidos.» Lm pouca tempo restabelece as forças dos
doentes por mais enfraquecidas que este.am e lhes restitue
o vigor e a energia.

Eis porque as pessoas fracas, debilitadas pelas moles-
tias, pelo trabalho ou por excessos; os adultos cansados
por muito rápido crescimento; as moças que custam a se
formar e a se desenvolver, as senhoras parturientes, os
velhos enfraquecidos pela edade ; e os anêmicos devem
tomar Vinho de Quinium Labarraque. E' especialmente
recommendado para os convalescentes.

A' vista das numerosas curas em casos desenganados,
obtidas com o emprego do Quinium Labarraque, a Acade-
mia de Medicina de Paris não hesitou em approvar a
formulo d'este preparado, rarissima distineção e que re-
commenda este produeto á confiança dos doentes de todos
os paizes. Ainda não houve nenhum vinho tonico que
tivesse merecido tão alta approvação.

O Quinium Labarraque vende-se em garrafas e meias
garrafas e acha se em todas as pharmacias.

Deposito: Casa Frôre, rua Jacob n. 19, em Paris.

P. S.—O vinho de Quinium Labarraque tem um gostoamargo, bem pronunciado, mas convém lembrar que a pro-
prix quina é amarga; eis porque o amargor do vi-
nh) de Quinium Labarraque é a melhor garantia de sua
JO'ça de quina e.por conseguinte, de sua e/Jicacia.

Esta casa é a que

maior sorti-

mento tem de

ROUPA BRANCA

para homem

Tudo só de primeira qualidade

Tudo só de primeira qualidade

Camisas, ceroulas, meias, lenços,

gravatas, pyjamas, collariiihos,

punhos, suspensorios, ligas, etc.

TUDO SO' DE PRIMEIRA QUADIOADE

I 0K

li na do Hospício911 e

Una do Rosário, G4

en

[HEIR
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2- TORNEIO — MARÇO E ABRIL
PRÊMIOS PARA 1.* LOC5ARES

CHARADAS NOVÍSSIMAS 211 a 223

2—2—Entre mim e o comprimento de um rio ha com-
municação.

Feijó da Costa [Cataguazes, Minas]
2—2—Distincto Marechal, offereço-te este mammifero,

por ser um nobre cavalheiro.
II. Lemos [Própria, Sergipe]

2—1—Querer bem no âmago do coração é penoso.
Gerdiel Craça [Própria. Sergipe)

3—4—Vi um animal junto do marisco e do outro ani-
mal.

Jorge de Oliveira [Recife]
1—2—E' a notada proprietária do Epiro.

D. Nap [Rio Preto, Minas)

2—2—Repara como corre o tabellião.
Luciola [Alagoinha, Parahyba]

2—1—Quem tem mancha em todo rosto é um mascarado.
Lúcio Freire [Timbauba, Pernambuco]

2—2—Ainda hoje se encontra no departamento de Drô-
ne um vaso muito usado na antiga assembléa da nobreza-
polaca dos palalinados.

Jucá Rego
2—3—3—Uma senhora de nome de mulher bem co-

nhecida perdeu no jogo.
Irbiloc

2—2—A planta do rio à arvore.
íris [Malacacheta, Minas)

2—1—Xota que temos de fazer outro exame.
H. Raposo [S. Paulo]

A' gentil Flora, em retribuição ao «Amenta*:
3—2—A escrava encontrou na margem do Amazonas

um mollusco da China.
Hcliolino

2—2—Este homem chama-se Domingos Serra.
Esmeralda

CHARADA ALEXANDRINA 224
Leitor querido,
E' um casal
Que tens na mão,
Ponto final—2

Labinna Oriebir, Recife

INSTANTÂNEO A LÁPIS
— _.

O bairro mais aristocrático do morro da 1'avella, o ElDorado dos amigos dc alheio e certos clubs da elite do crime. E' um
ponto cheio de attracçGes e muito plttoreicc» que o estrangeiro e a policia deveriam visitar... se tivessem coragem 1...

FUMEM OS CIGARROS
SETVEIL.XjA. IDE HAVANA VEADO

VARIEDADES EM URIND23
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O Dr. Oijvaldo MachaJo, Ltnte de historia universal, dá aos seus alumnos uma magnífica lição de civismo, fazendo a apo-
logia do barão do Rio Branco, no dia da inauguração do retrato do Grande Brazileiro, no salão de honra

do Gymnasio Ayres Gama, em Pernambuco

ORA VIVA'.CHARADA SYNCOPADA 225
3— 2-'- Da Dlanta medicinal fiz bebida

Fenanenta Velha
MEÍ AGRAM MA 226

(Varia a inicial)
5-2í-lIouve um successo serio no rio da Áustria.

Jorge Colonio, (Própria, Sergipe)
CHARADA AUXILIAR227

Cl.I—General corso
CETSKY—Gensral austríaco,
— M— Cidade de Galilea
r-AUR -Ríj do Indostão' 
oPTOLEMO—Filho de Achilles

, __GASAKY — Cidade do Japão
Rio do B:a/.i!

José Alves Sobrinho, (Parahyba)
CHARADA EM QUADRO 223

(Por lettras)
Ao eximio Dr. Trocisti;

i i I iye.1 vizinho ralha coinmig >,
P.lis quer de tudo ser sabedor ;
Dj que perganta naii lhe digj ;
Façn Hie ouvido de mercador,
OuTO di.eito tem meu amigo,
Para o sustento jamais ganhou ,
Pede me sempre, como mendigo,
Comida c pasto tudo lhe dou.

_ati-fa'. £u, por mas que o faça,
Sc não lhe entrego um vagão cheio
Do que me pede, inda se moça,
E, assim vive (tal qual noteij,
Fm qualquer su.ia está de permeio,
Quer ter estado egual a um rei.

João Lopes, [Nazareth, Pernambuco]
ENIGMAS CliARADISTICOS 228j e 230

Aos distiactOí collegas : Marquei de Castiglione, Adaman-
tino e Carusinho

Tem meu todo cinco letras :
Tercia e quinta bem iguaes.
Consoantes são só duas,
ii as restantes vogaer.

^^*»»»'.V,i!_/
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Sim, viva! EttOU radiante com o Beli;ario e o Plotone.
Nem mais frades no Carnaval, nem mais nos theatros...
Isto de usar as santas vestes talares deve ser privilegio èx-
clusivo dos santíssimos secirdotes...

E já que se prohibiu essa gente porahi.de se fantaziar
de padre, teba se e coma se cm regosijo, já que se não
pode prohibir que os comilOes digam por ahi: .Bebe e co-
me como um padre I» Esses patijes ainda usam c abusam
d'este n>>sso privilegio.

cs tywjSs.* V7"! Bírl','rTí _«•*»_ /\ «ai DE ERNESTO DE SOUZA - Curara :* AJLV *- *-' ^—' ã^U-*.i~^ utero, o vários, urinase as próprias Cystitss. —«t-».—c^-<^i>_
heiuorrhoides, niales do
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Cidade do Rio das Contas—O povo acompanhando o coronel Carlos Souto, ex-Intendente, que passou o governo municipal
e que, nessa massa popular recebe a melhor demonstração de seu prestigio ,

jj| Para combatter esta terrivel affeccão não
[Jj ha medicação que possa rivalisar com as

DRAGEAS GELINEAU
Peça-se o Livro d'Ouro a J. HOUSNIER.Sceaux.pertoilc Paris,S»ln(fnjt»)

Minha Senhora !! Para a sua toilette \intima.,, não empregue senão o

SABÃO CIRÚRGICO LESOUREyÇQXTKA-SE EM TODAS AS PHARMA C/AS

MANIFESTAÇÕES POPULARES

ttie 11^»

A VIDA NO RIO

Nas minhas duas primeirasCertamente encontrarão,
Nome de antiga cidade
Onde nasceu pae Abra hão.
Mas, se augmentarem terceira
Vae ficar tudo embrulhado!
Apparece logo um verme
Nos animaes encontrado.
Nas tres leltras terminaes,
Lidas de qualquer maneira,
Offercço ao Caruzinho,
Bebida p'ra borracheira I
Porém, se ella for fraca,
Que não lhe deixe preparado.Tome o lodo que é vinho
De palmeira fabricado I 1

Gontran d'Abrunhoia
(Ponta d'Arcia, Ciravcllas, Dahia»

A' dislineta collega Celina Célia do Céu
Tem meu todo tres lcttrinhas
E todas são desiguaes
São : vogaes e consoante;
Está prompto, não digo mais.

Sou pé, preste attenção:
Na ponta ando também,
Sou favor, sou auxilio, - ..
Sou destreza; veja bem.
Sou garra, não se assuste
Mas que grande confusão I
Sou poder, posse e dominio,
Até sou intervenção.
Vivo ás voltas com papel.Acho que está decifrado,
Na maneira e no caracter'lambem sou representado.

Lace [Magé—E. do Rio]

Peso da mulher em comparação com o esforço do ha-mem para sustentala. ..
Quanto custa viver-se aqui! II! . t 

' •. ' J'"'-" ' *
Se isto ainda fosse o Paraiso,*Eva pesaria tanto comoAdão. ,
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0 MELHOR TÔNICO E 0 MAIS EFFICAZ
Superior a todos os Vinhos de Quina conhecidos.
E' o VIGOR e a SAÚDE absorvidos cada dia

sob a forma de uma agradável bebida.
A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS

L0G0GRYPHOS 231 a 235

a* qualquer dos charadistas
Não tendo sabedoria
Para tua competidora, 2, 3, 4, 9, 6.
Venho pedir-te desculpas
E confessar me pcccadora
Moro em um oásis
K adoro a divindade, I, 9, 10, 9,
uomo amo a fresca rosa, 1, 6, 5, 2
Oom aroma e castidade.
lalta-me ainda a moção 7, 8, 11, 3, 9.
Para escrever em jornal;
Porém eu peço que leias
Esta quadrinha final.
Por «conceito acharás
Cousa bem insignificante,
15, para elledecifrarcs,
Basiará um só instante.

Jandaya IBracuhy, E. do Rio]

TRISTEZAS A' BEIRA-MAR

OS GRANDES I1EROES

IH Pa
^ -m W

Que olhos de tristezas á beira-mar são esses, seu
chefe?

Estou olhando e estou vendo o caldo derramado lá
pelo Ceará, meu amigo. Não se lembra que eu uma vez
disse que ia revolucionar o Ceará? Revolucionámos... E
ia tudo muito bem, com o Franco candidato. Mas, de re-
pente, tudo virou pelo avesso.-- Francamente, eu estou
desanimado. Já não se pode salvar mais nada neste paiz...

A mais legitima e gloriosa victoria é a que se ganha
sobre o tempo. Essa conquistou-a Tio Dionizio, africano
residente em Casa Branca, S. Paulo, e vale por uma tradi-
çíq de 130 annos bem puxados.'

A' Leontina Lelis Gonzaga :
Vinha no ceua aurora despontando, 5,2,2,15,6,5,13,U, 7
E Phebo, flammejante, despertava,
Quando em prantos, de ti me separando,
Da despedida o iriste adeus te dava.
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í/w seitanejo dos cafundós:—Vamos ver so em que aa
e«sa trtpalhada de política lá pelo Rio de Janeiro .. Se
isso fosse aqui pela Ticumtuba eu acabava tudo com mas-•ararduba.

O mar, calmo e tranquillo desusava, 2,4,8,1,10,15
I. emquanto sobre as ondas fluctuando
O navio das praias se afastava,
Eu ia merencorio, em ti pensando, 3,3,12,2,3,4
E segui de saudedjs torturado
A cumprir o destino malfadado, 11,5,14,7
Que, zombando, de ti me separou, 2,15,8,8.9,13,14,7
Mas espero de novo te abraçar,
E unidos, para sempre, qaero amar
Como jamais ninguém na terra amou.

João Baptista, (Amazonas, Çurityba)

Começa o texto
Lettra moldada—1
Que, sem pretexto, 2,5
Do nada feito—2,3
Está por terra—4,5,0
O bom conceito
Que este encerra
E' logogripho *
De fina escól
Que, a luz do sol
Bem alto gripho.

Lord Lister

Ao inlemeralo charadista Olympio Magalhães, em
desafio :

Custa-me a crer, ás vezes, que ainda, existam seres queaffirmem ler a mulher—10, 4, 11, 12. na&ido para o amor !
Perdoae, se assim me expresso !
Gosto, porém, quando se trata de um tal assumpto, de

ser um pouco indiscreto,
Esse motivo pois, [ o da mulher ter nascido para o

amor] impulsiona-me a perguntar-vos se, realmente, existe
alguma mulher—10,4,9,2,7 pura 5,3.1,2,0,4,7 de alma e co-
ração, pois que sou terrivelmente sceptico e, com purezaitiilludivel, só conheço a flor 8,2,9,8.2,11,4,10.

E mais nota 9,2, que nunca fui forte em decifrar
enygmas e.como estou completamente apaixonado, recorro
á experiência do meu bom amigo, alim de que me elucide
sobre o difficil problema do amor da mulher, dessa obra

UM CAPITÃO E SUA COMPANHIA !
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O capitão biro PedoJdi no seio da sua familia.—Vê-se que é gente patriota e que pelo a.pecto de saude e bem esiar
recommenda muito bem os ares de Ires Barras, estação de Muquy, no Espirito Santo
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prima da natureza, a quem.atemorisado, confesso, dedico o
maior de todos os affectos.

El-Dourado [Manaus, Amazonas.]

LOGOGRYPHO [Por lettras]
A' colorie do Malho:
Um antigo senhor, homem valente—C.12,11,7.10,3,2
Cortezão de Luiz Décimo quarto—5,11.6 1,'~3,4.
Andava, como um louco penitente—7,12,7.:.,4,10
Disposto a destruir um campo farto—4,6,8,10,11.
Um dia, elle encontrou certo animal—9.2,3,4,11,6.
De mãos compridas,—pello reluzente—8,2,3.5,7,1.6,3,2.
Assustado,o homem saccade um punhal—4,1^ 11.5,7,3,2
Mas, o bicho, a rinchar, faria frente—3,7,4,11.7,11.
E, esse audaz lutador, com o instrumento—2,11,5,10,2.
Atravessa o pescoço do animal-5,0,11,5.10.8,2.
Que se prostrou sem força e sem alento—11,7,5,2,11.
E como cheiro do sangue, o homem morreu—5.11,9,6,3,11,5,
—E' éangue de vilão—disse afinal—0,8,1,10,5,6,1.
O historiador francez, quando escreveu.

Elmano Queiroz [Belém, Pará.]
CHARADAS ANTIGAS 236 a 239

No tLuzo » moldada
Quiz uma charada
Agora fazer.
Aqui deste lado —I
E' outro o traçado
Mais fácil de roer.

No tempo invernoso
Que o vento raivoso
Soprar inclemente,
Quem ha que não tome,|
Sem mesmo ter fome
Um gole bem quente

Ha cá charadista
Que a ponha na lista
Sem muito cançar?

VINHO AROUDJ
O mais poderoso Reconstituinte

receitado pelos Médicos.
W*rWWW_VM> ».

Sr.

TIRO CIVIL.
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Officiaes do Tiro Natalense, n. 18 da confederação. São o capitão Daroncio Guerra. 1;

CARNE-QUINA-FERRO i
Nos casos de :

Chlorose, Anemia profunda,
Menstruações dolorosas, Febres das

Colônias, Malária.

H; FERRE, BLOTTIÈRE & Ci6,6, Rue Domiasle. PARIZ.
ÉÉÉè Aá à à

Um homem conheço—1
E' p'ra esse que teço,
Consegue matar?

No tempo invernoso
Que o vento raivoso
Soprar inclemente,
Quem ha que não tome.
Sem mesmo ter fome
Um gole que esquente f

Jocor da Silso (S. Manuel, S. Paulo).

Em retribuição ao disttncto poeta e illustre charadista
Sabino de Campos

Retribuindo o bom trabalho
Do charadista Sabino.
Apresento aqui no Malho
Este fraco e pequenino.
E* bem fácil e modesto,
Tem talvez imperfeição;
Mas é meu maior protesto
De sincera gratidão I

A primeira da charada,
Que parece coisa vã,
Deve ser bem procurada
Chefe mór do Turkestan—1

Lm sacerdote budhista—2
Traduzindo a commoção.
Vem pedir ao charadista
Que nos mande a solução.

Um mammifero estrangeiro
No todo vem se mostrar
Airoso, forte e brejeiro
Para quem o decifrar.

Laudel (S. Paulo)

Ao Sr. Aureliano Gama de
Alcântara (Aureolino)
Com que então—o Aureolino
Meu problema decifrou ? I...
—Sim senhor, é bem valente.
Investiu,—e de repente
O pobre ponto rolou 1...

Eu, porém, que sou noviço
Na arte de decifrar,
Fico todo atrapalhado,
Com qualquer endiabrado,
Que nâo comsigo matarI...

Como os cabras sâo damnadoa
Para os pontos engendrar.
Quero aqui, tambem n'0. \latho

tenentes Cieso Monteiro, 2; Deolino de Lima, 3; Jayme Aranha, 4; Aristóteles Costa. 5; Este- Este pe iueno trabalho
lita Leite. 6; Xavier de Miranda, 7. A sór Gama offertar :

Usem «Cacau Solúvel», ((Chocolate Bhcring», «Café Globo» RUA 13 DE MAIO, 19 e
7 DE SETEMBRO. 103
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ENTRE BARRIG AS-VERDES
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Anuai, ijuaii-0 e que act_Dae_.a t_.borrcC.ua questão
de limites ....

Ora, quando ha de ser? I Quando os nossos homens
Ce governo se decidirem a ser patriotas e a acceitarem o
*; bitiamento...

— Certa noite fui dormir—2
Pensando numa charada.
Acordei já era dia
(Podes crer—não 6 mania...(
Co'a pobre decifrada
15 que tal Aureolino ....
Apezar de e.canifrado —1
Depois de grande trabalho;
O tal pontinho n'0 Malho
Té hoie não foi marcado.

Lyra do Noite (Sangradouro, Bahia)
_>egu.a— 2
Segura —1
Segura

Gil Vaz [Sorocaba, S. Paulo.
ENIGMA P1TTORESCO 240

Ao amável ... Ravib
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AVISO
Os prazos terminar_o : ás 3 horas da tarde do dia 3

para os decifradores d'e«ta capital e Nictheroy; a 10 paraos de Santa Catharina e Bahia.
Os do Estado do Rio, Minas, S. Paulo, Paraná e Espi-

rito Santo, devem fazer constar dos enveloppes da corres-
pondencia respectiva o carimbo postal com a primeiradata, os de Serçipe, Alagoas, Pernambuco, Parahyba e
Rio Grande do Sul com a segunda. Os restantes com a de
17, tudo de Maio.

SOLUÇÕES
Do n. 497 ;
N. 92, Linguado; 93, Locusta; 91, Balida; 95, Amei-

xa; 96, Papagaio ; 97, Sucurijuba ; 9_, Corrente ; 99, Cura-
re; 100, Permedida, perdida; 101, Anim.lzinho, anho; 102.
Zanaga, zaga; 103, Bigorrilha, bilha; 101, Ba-ba.-esco, bar-
co; 105, Laertes, Iates; 106, Pecunia, penia: 107. Aias, _aia;
108, Marechal; 109. Abará, acará; 110, Garua, garoa; 111,
Poste, posta; 112, Xil, imi, lia; 113, Tossegoso; 114, Torre-
factor; li\ Disponível; 116, Corta-boI=as; 117, Saragoça;
118, Radicai; t_S, Uh*; 120, Com dinheiro, dinheiro muito
mais se traz para casa.

DECIFRADORES
Do n. 497 :
Rochefort, Oselho, Jucá Rego, D. Ravib, Maüta, Con-

de Espinha, Zaúra, Nalla, Andaluza, Ca-*uzinho. Samsão e
Pedro Botelho, 28 pontos cada um; Club dos Caturras
(Porto Novo, Minas], Pedro K. (Itabapoana], lü cada um; Jo-
çordaSilso (S. Manoel, S. Paulo], 14; Lace(Magé, E. do Rio),
13; Akacio Said [Cantagallo, E.do Rio], 10; P. T. Leco, 0.

Do n. 496 :
Labinna Oriebir (Recife], 12; P. Naner [Peçanha, Mi-

nas], 5.
Do n. 494:
Antônio Mello [Traipú, Alagoas); 23; íris (Malacacheta,

Minas), 16.

COLLABORAÇAO DE ALEMMAR
Acabamos de receber nova correspondência de IN

JUSTO [Lisboa; com o resto da polemica travada entre elle
e J. L. P. F.

Essa missiva foi portadora também dos seus agradeci-
mentos pelo modo com que o recebemos. IN JUSTO diz
que, summamente generosos, emprestamos á sua indivi-
dualidade qualidades que nãopos-uie.

Os collegas d'esta secção que julguem da questão,elles

NO EXTREMO NORTE
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Caruso

Esses q «atro guapos rapazes são enthusiasticos leitores
d'0 Malho em Parintins, no Estado do Amazonas. São elles
Antônio Sérgio da S>lva 1, Wilkens d'Albuquerque Praia
2, João Rebello Corrêa 3, Antônio Martins Palhano 4.
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PATINS DE RODÍZIO RICHARDSON
Usados exclusi-

vãmente em todos
os maiores e mais
freqüentados rinks
da America e por
todos os campeões
do mundo.

Nestes últimos
23 annos os Patins
Sichard.-on tém re-
tido todos os /rre-
cords> do mundo.

Peçam o catalo-
go,-neileverâoomo-
do de se servir dos
patins Richardson.

Richardson Bali
Dearing Skate Co.

— 507-309, MichigjnSt. Chicago — U. S. A.

que digam se nfo foram cabíveis os encomios que tecemos
e se In Justo é, ou não, o charadista respeitável e consci-
encioso cuja competência assignalamos com justiça.

J. L. P. F., captivo pelas nossas expressões confessa-
*e muito grato, também e promette estender sua collabo-
ração.

Poderíamos neste mesmo numero reatar a publicação
da polemica, interrompida por algum tempo ; o nosso de-
sejo, porém, é que In Justo e J. L. P. F. tomem parte
no concurso do melhor trabalho.que terá logar juntamente
com o 3- torneio a iniciar-se no mez próximo. Por isso só
começaremos a fazela de 11 de Maio em diante.

Os dous illustres contendores que nos relevem essa
demora e essa resolução.

LIVRO DE 1NSCRIPÇAO
Inscreveram se mais : Platão [Pilão Arcado, Bahia],

D. Nap [Rio Preto, Minas].
Faltam legalisar a inscripção: Manoel Sabino [Recife),Angélica Lins [Itabnna, Bahia], K. deira (Jaguary).
CONCURSO PARA O MELHOR TRABALHO

Recebemos para esse torneio trabalhos de Ignotus,
Napoleao IV, Z. K., Jocor da Silso S. Manoel [S. Paulo].

LEITURA PARA TODOS
No numero da Leitura para Todos d2 Abril, a sahir

ha trabalhos de Anna Pompeu [Belém], El-Dourado (Ma-
náos Odoiico Maceno [Rio Negro), Paraná], Celina Célia
do Céo e Elmano Queiroz (Belém].

NOVO CALEPINO
São tão poucos os livros d'este gênero que, quando

um apparece, constitue motivo de geral anciedade.
Este, ao qual nos vamos referir, ainda não viu a luz de

publicidade, mas promette ser mais completo do que os
que já andam correndo mundo.

Pelo menos é o que se collige da carta que o seu
auetor nos dirigiu.

Antônio M. de Souza, [Lafayette, Minas] — é o pro-
prietario do novo calepino.

Obedecendo á mesma disposição do Auxiliar, do
Bardeira, contem, entretanto, para mais de 100 mil termos
extrahidos dos vccabularios de Cândido de Figueiredo,
Lacerda, Faria, Moraes, Francisco de Almeida [edições de
Tavares Cardoso e Francisca Pastor] Simões da Fonseca,
Jayme de Seg-uier e Caldas Aulette. Nesta formidável ba-
gagem acham se, approximadamente, colligidos 20 mil
termos de Geographia em geral e 30 mil biographias.

Como voem, é uma bóa obra, e merece da nossa parte
todos os esforços no sentido de auxiliar o auetor em tão
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Vêem-se nesse quadro suçgestivo o construetor Antônio Fernandes da Cunha, teu lo á sua esquerda, sentado, seu velho
progenitor José Fernandes da Cunha, e á sua direita, também sentadas, em l - logar, a avó de sua esposa resoei-tavel senhora de 102 annos, D. Rosaria de Almeida Pinto e sua esposa D. Maria Pia da Cunha

FUMEM OS CIGARROS
YAÜSTKEE VEADO

BRINDES DE VALOR
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dificultosa tarefa, facilitando, o mais possível, sua publica-
çáo.

Concitamos Antônio M. de Souza a proseguir no seu
intento, ceito de que terá ao seu lado o nos>o apoio, e
qjasi que podemos affirmar, de todos os collegas, sem dis-
crepancia de um só.

ALMANACH PARA 1913

já está mais perto, por isso não é demais que lerrbre-
mos aos nossos collaboradores que o prazo para a recepção
dos trabalhos destinados á publicação do nosso annuario
termina fatalmente a 14 de Julho vindouro, e o das solu-
ções a 31 do mesmo mez.

Os artigos charadisticos deverão vir escriptos separa-
damente, de um lado só do papel, e com a respectiva so-
lução.

Recommendamos toda attençâo na composição d'esses
trabalhos. E' preciso que sejam elegantes, bem feitos e
correctos, e não contenham palavras exquisitas, ou esdru-
xulas, difficeis de se decifrar e só encontradas em diccio-
narios que, pelo seu preço e raridade, não são facilmente
accessiveis a todos os charadistas.

Os vocabulários mais communs devem ser os cônsul-
tados.

O Almanach de Lembranças Luzo-Brazileiro é um repo-
sitorio de boas charadas. Porque nâo abraçam os collegas
a maneira de escrever n'elle adoptada?

Está visto que nos referimos, somente, á parte chara-
iistica.

Podemos afirmar que a praxe é boa.
Serão preferidos os trabalhos que obedecerem ao es-

tylo seguido nesse Almanach.
Só acceitamos charadas novíssimas, alexandrinas, an-

tigas, invertidas, transpostas, em quadro, em terno, ana-
gramnias, mettagrammas, syncopadas, enigmas charadis-
ticos, charadas enigmáticas, perguntas, logogriphos (não
telegramma] e enigmas pittorescos.

O systema. adoptado na confecção das listas de solu-
ções é bom; por issoomantererrosainda.no futuro Alma-
nach. Cada lista, pois, deve vir tal qual como o que se
acha publicado á pagina 239 do Almanach d'este anno,
numero da pagina e, logo em seguida, a solução,sem de-
claração da charada a que pertence.

Os logogriphos não devem ter mais de 15 lettras no
seu conceito total, nem menos de 4 soluções parciaes.

O PARANÁ' PROGRIDE

O RIO ELEGANTE

• ê ' í fA \ - r

¦

Fazendo avenida.

FUMOS E CIGARROS VEADO

—Então, que acha o doutor dos actos de novo presi-dente?
— Acho, menino, que o Carlos Cavalcante vae magni-

ficamente. Está fazendo um governo pratico e honesto. Ha
de levar o Paraná aos seus altos destinos.

CORRESPONDÊNCIA
Recebemos trabalhos dos seguintes chara-

distas: Vinícius (Bahia),Platão (Pilão Arcado
Bahia],Ü. Nap. |Rio Preto,Minas),Pan, Itaco-
atiara),Thiago Cunha [Bahia] N.Zinho (idem).
Zé Palito [idetp), Ajax (Recife), II. Lemos
Prof riá), Jorge Colo lio (idem), Jocar da Sil-
so, [S. Manoel, S. Paulo), Marquez de Ma-
rialva (Bahia), Oerdiel Craça [Própria], Da-
nilo [Belém Pará], Jorge de Oliveira, Dr.
Trocisia CAlagoinha), Conde Espinha, Ange-
lica Lins [Itabuna, Bahia|, D. Pancracio, Ma-
noel Sabino [Uecife], K. deito (Jaguary),
Napoleão IV, Samsãoe Rochefort.

Labinna Oriebir [Recife) — Já ha chara-
das iguaes és de sua invenção. São justa-mente, as apheresadas. Não acceitamos.

Conde Espinha — Um formidável abraço
e um sesquiepedal parabém pelo nascimen-
to de Cyrene, a quem desejamos urna inve-
javel sorte neste mundo de Deus,

K. deira (JaguL.-y) — Mande trabalhos
em ordem, se quer que sejam publicados.
Já temos di'o por mais de uma vez, quesi fazemos dansar e não dansamos. Onde
estão as solu;õss dos trabalhos enviados? e
a sua inscripção ?

Manoel Sabino [Recife), Angélica Lins
[Itabuna, Bahia) — Os apontamentos para a
inscripção ?

Antônio Parahyba (S. Paulo] — Nós só
tratamos de charadas; se, pois, sua Fascina-
ção & algnmtrabalho charadistico, mande
que recebemos, ao contrario não. A secção
de versos está affecta ao Cabuhy Pitanga.

jMulMMflwil

NÃO HA MAIOR DELICIA
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Na quinta como recurso,
Perco a vergonha e o recatoJ Oh 1 como é engraçado o urso
Brincando mocanguc com o gato !

&

Na sexta ponno na cesta
Os papeis velhos e a sobra
Do arame—que não sou besta
Jogo no coelho e na cobra.

Na terça fico calado
03 Não dou palpite a ninguém .

Mas, por mim, jogo no VeaJo
E no cachorro também.

BIS-CHARADA

MEZ DE ABRIL

CALENDARIO DO ZE1 POVO

Dias :
( Hoje é dia de trabalho
( F." dia de cavação
( Pois quem não quizer ser alho
( Gcmpre na vacca e pavão I

RIO BRANCO

Exéquias na matriz do vasto e sumptuoso templo, ca-
theiral da nova Diocese de Itú, listado de S. Paulo, a 11
de Março de 1912. A gravura representa a eça. A commis-
são organizadora compoz-se do Srs. Dr. Arcilio Borges de
Almeida, professor Raul Fonseca e jornalista Fracelino
Cintra,

Caixa ôSOOO. Pelo correio C$500
DEPOSITÁRIOS: S. Paulo, Casa Fachada ; Pernam-

buco. Henrique üarcia; Bahia, A. Chrysantheme; Dello
Horizonte, M. e Mme. Torres.

AS ESPECIALIDADES
II ¦¦UM 78

Urupayaia

78
TELEP. 1313

Penteado para noiva
DepiUtoire MEYNARD—kkíultado garantido

( Nas quartas-feiras emburro,
Embirro e me desespero...
Jogo na aguia e nr> burro
E ranhar dinheiro espero.

No sabbado ha dinheiro
<>, E antes que o palpite emigre

Vou comprar dez no carneiro
E mais cincoenta no tigre.

A I AGRADAVEL E SUAVE
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A 8IDRA «EL GAITERO •
Sumo de maça achampag;iiado
Um medico inglez, de grande reputação, disse que amaçã e 0 seu sumo : A SIDRA., constitue o alimento maissadio, hygienico e nutritivo que se conhece, por ser com-

posto o referido producto de fiíra vegetal, albumina, as-
sucar, ácido lactico.cal e phosphatos, é agradavel ao paladare refrescante. O, mesmo, clinico affirma que a bebida
SIDRA DE MAÇA convém ás pessoas que levam uma vida
sedentaria, por que limpa o fígado, dá phosphoro ao ce-
rebro e vitalidade ao systema nervoso.

A sidra de maçã EL GAITERO, pela sua elaboração
especial e pureza, é a única,chamada a produzir tão bene-
ficos resultados.Vende-se na casa Fernandez y Alvarez, rua da Assembléa n. 61; Con-feitaria Colombo, rua Gonçalves Dias, 32, 34 e 36; armazém de J. Rodrigues& C., rosário, 90 e 92; Café Sulsso, Avenida Central esquina da Asxembléa;Cervejaria Brahma, Avenida Central, 152: Confeitaria Paschoal, Ouvidor, 158;Bar Antartica, Wenlda Central, 131: Pardellas & C. Assembléa. 68; Arma-zemPan-Americano, rua Joaquim Silva, 55; Café Velho Amorim, rua do Ro-sario, 69, e confeitarias, armazéns, boteis e restaurants.

Agentes geraes: C3r LancLelra,
RIO DE JANEIRORUA DO OUVIDOR 164

OS INVISÍVEIS
S.'. P.>. H

A todos os que soffrem de qualquer moléstia
esta sociedade enviará,livre de qualquer retribuição
os meios de curar-se.

ENVIEM PELO CORREIO em «carta fe-
chada»—nome, morada, symptomas ou manifestações
da moléstia—e sello para a resposta, que receberão

»
na volta do correio.

Cartas a OS INVISÍVEIS, na
Caixa do Correio n. 1125.

A SALVAÇÃO DAS ClíEANCAS

HI

Uma bebida deliciosa e nutritiva em qualquer edade

SUSTENTA, REFRESCA, ESTIMULA, ENVIGORA

Facilmente digerivei e assimilavel, mesmo pelo mais
fraco estomago. Não contem eaeao, polvilho, ranna de
•«surar (como muitos outros proJuctos congeneres) nem
qualquer outro ingrediente nocivo ás creanças. Ilorliek'*
vem em fôrma de pó; sua preparação é simples e rapida;
basta additar agua quente ou fria.

N. ü.—Uma chicara de Irrite Haltad» de llorlick'»
tomado quente, immediatamente antes de recolher, produzum somno profundo e reparador.

A' venda em todas as pharmaclas, drogarias e casas de
comestíveis

Únicos agentes para o Brazil:

íPaul J. •Cristoph <70.-Rio de Janeiro

SÁURER

CAMINHÕES
E

OMNIBUS
AUTOMOVEIS

CARLOS SGHLOSSER & C. O
RIO DE JANEIRO

AVENIDA CENTRAL, 63-CAIXA, 1281

SAES DE PILAR SAES AATURAES PUR6ATIY0S
Bicarbonatados, Sodicos, l Ithlnlcos

Para preparar a melhor agua de
mesa, sem rival em affecções do
E»touiago, Ficado, Híiin e In-
tentino».

Nfio altera o vinho. Agradavel
nas comidas.

aperitivos, digestivos e diure-
ticos.

Infallivel confra a
Obesidade

Caixinhas de 10 pacotes para 10
litros de agua.

Os Saes de Pilar são, como o tem
dito o eminenie medico Dr. Smith,
um verdadeiro thesouro doméstico.

Mediana de Aragon, Hespanha. Premiadas com Medalhas de Ouro na Exposição de Hygiene do Rio de Janeiro—1909
CAIXINHA SALUS

Indispensável para a hvgiene' inti-
ma da mulher.

Todas as senhoras devem usar a
CAIXA SALUScujos saes são o mais agradavel,

suave e eflicaz desintectante do ap-
parelho genital humano Etficacsi-
simo para prevenir e curar as enfer-
midades próprias do seu sexo e mui-
to especialmente os ealhurro* da
vagina, congestões dos otário»,
leucorrhéas (fluxos brancos), ulcera-
ções, infartos, irritações, etc.

Recommendados pelos ma s emi-
nentes Tccologoi e Ginecologos.

Caixinhas com 6 pacotes para 6
irrigações.

Sulphatados, Sodicos, Lithinicos e Ma-
gnesicos

Obtidos por evaporação espontanea da Agua de
Mediana de Aragon,nas suas próprias nascentes.

l>e|>uralKoN.l>luretiro»,%|»erilivo»e Laxante»
A sua acção resulta admiravel para combater as

congestões do fígado, do baço e dos rins.
Em pequenas doses—seus effeitos são seguros

—contra o Escrophulismo, Herpetiamo, eezemas e
em geral em todas as enfermidades que têm a sua
origem na impureza do sangue.

Deposito: (àltA.VtHO A <\—Rua Primeiro
de Março ns, 14, lt> e 18.

Agentes importadores: The tu^lo Imerl-
ean IKraxIlian %£eney, Ouvidor, 164 — Rio de
Janeiro. — A'venda em pharmacias e drogarias.

PETÉLEO-OLIVIER

Loção antiseptica, fortifleante e regeneradora. Única que impede a quédadoi
cabellos e extingue a caspa. Vidro 38. Pelo correio 5$. EXIGIR DE OL1VIER
por haver muitas imitações. Nas perfumaria* de 1* ordem eno deposito geralà rua da Uruguayana n. 66, moderno, Perestello & Filho.

1
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Podemos affirmar sem receio de contestação : —Todos os
commerciantes que já conhecem a utilidade da "Caixa Re-
çjistradora American", COM AUTOGRAMMA, nâo podem mais
admittír a existência e o uso de uma caixa registradora
SEM AUTOGRAMMA.

Sabeis que significa a palavra AUTOGRAMMA ?
E' o indispensável complemento da caixa registradora:

Uma larga fita de papel, com funccionamenío muito pratico,
e destinada a notas manuscriptas sobre as operações com-
mcrciaes do dia.

A única machina registradora dotada de AUTOGRAMMA

CAIXA REGISTRADORA AMERICAN
ENVIAM-SE PROSPECTOS A QUEM OS SOLICITAR DA

nasa hermannYeeeee
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